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Junto ao pacote fiscal enviado pelo governo ao <.;ongresso, foi embu­
tido de contrabando um projeto cujo conteúdo entreguista estarreceu 
o Parlamento. Seu objetivo era entregar a Petrobrás e outras empre­
sas ao capital estrangeiro. Pág.3 

EDITORIAl ·-·-_:1i:.:lri'L·. 

I reação dos magnatas 
N um clima tumultuado, pas­

sou no Parlamento o 
"pacote" econômico do governo. 
A grande imprensa fez um bom­
bardeio com artilharia pesada, 
tratando de levantar a opinião 
pública contra as medidas pro­
postas e, de quebra, contra o 
Poder Executivo. A serviço da 
grande burguesia, os meios de 
comunicação evitaram esclarecer 
o conteúdo dos projetos, explo­
rando os erros de encaminha-
mento cometidos. · 

Mas a verdade é que o "pacote" 
tem o mérito de taxar os grandes 
capitalistas e conceder certas van­
tagens ao povo. Isto é que explica 
o furor do senador Roberto Cam­
pos e do jornal "O Estado de S. 
Paulo", instrumentos desavergo­
nhados do imperialismo em nossa 
pátria. O empenho em desmorali­
z..ar as propostas foi tão grande, 
que a grande imprensa passou a 
especular com a possibilidade do 
presidente da República usar o 
famigerado recurso do decreto­
lei, como era prática freqüente da 
ditadura militar, com o propósito 
desonesto de confundir o atual 
sistema de governo com velho 
regime dos generais. 

S alienta-se neste episódio a 
atividade nociva aos traba­

lhadores e à democracia desem­
penhada pelo PT e PDT. Usando 
como pretexto os erros de 
método na apresentação do 
"pacote", estas duas agremiações 
se alinharam furiosamente com o 
PDS para boicotá-lo na íntegra. 
Negavam assim importantes con­
quistas para o povo, como a apro­
vação da semestralidade para os 
funcionários públicos federais, os 
programas sociais, e a redução 
real do imposto de renda para os 
que ganham menos: 

V ale destacar a conduta cora­
josa e correta dos comunis­

tas. Embora com uma bancada 
numericamente reduzida, os 
representantes do proletariado na 
Câmara Federal cumpriram 
importante papel. Não deixaram 
de critic~r o prazo extremamente 
reduzido para estudar e votar 

medidas tão importantes. Propu­
seram inclusive a convocação 
extraordinária do Congresso 
para permitir um debate mais cui­
dadoso das questões e, ao mesmo 
tempo, garantir que os benefícios 
aos trabalhadores começassem a 
valer já no próximo ano. Repu­
diaram vigorosamente a trai­
çoeira lei 6.969 embutida às 
escondidas por "mão de gato" a 
serviço certamente das chamadas 
"Sete Irmãs" para sabotar a 
Petrobrás e outras estatais. Luta­
ram também sem descanso para 
derrotar os itens que eram contrá­
rios aos interesses populares, 
introduzidos por pressão dos 
monopólios e das correntes de 
direita. Mas negaram-se a servir 
de reserva dos reacionários 
alinhando-se com o PDS, com os 
malufistas, com o . entreguista 
"Bob Fields" na obstrução em 
bloco dos projetos. 

O governo, por sua vez, reve­
lou esforço para mudar, mas 

timidez e um certo embaraço na 
formulação e apresentação de 
propostas. Demonstrou também 
a fragilidade diante das pressões 
dos grupos econômicos, cedendo 
às exigências do FMI sobre as 
empresas estatais e em relação a 
medidas recessivas que levam ao 
desemprego. Para que promova 
as mudanças reclamadas pela 
nação, deve ser acompanhado de 
perto pelas forças populares· e 
democráticas e pressionado pela 
mobilização de massas. 

A aprovação do "pacote" traz 
vantagens para os brasilei­

ros. Mas exige vigilância para que 
as medidas positivas sejam de 
fato cumpridas e para que os 
magnatas não fraudem, com 
expedientes de bastidores, as 
taxas que lhes foram aplicadas. 
Impõe-se também a arregimenta­
ção de forças para impedir que a 
privatização e esvaziamento das 
estatais sejam levadas à prática. 
Os trabalhadores terão igual­
mente que se levantar para barrar 
o processo de privatização da 
previdência social com a transfe­
rência do PIS-PASEP para as 
empresas particulares. 

o 
Depois de uma maratona 

de vários dias varando 

madrugada, foi aprovado 
o "pacote" do governo. 

Os trabalhadores foram 

beneficiados. Os capita­
listas pagarão mais 

o PDS para obstruir a 

votação. Em relação às 

estatais e outras medidas, 
o governo cedeu à pressão 
da direita. Pág.3 

imposto de renda e por 
isto ficaram furiosos. PT 
e PDT se alinharam com 

Comunistas saúdam vitória das forças democráticas e denun­
ciam rearticulação da direita. Reunião nacional estuda as 
deficiências da campanha e tira lições para a batalha da 
Constituinte. Prega formação de uma frente democrática e 
popular para combater a direita e forçar as mudanças necessá­
rias ao povo. Leia na pág. 4 

EUA e URSS 
ameaçam o 
mundo com 

falsa paz 
Reagan e Gorbachev trocam sorrisos 
enquanto aceleram corrida às armas. Preten­
dem que os povos se desarmem e confiem a 
paz à proteção de seus guarda- chuvas 
nucleares. Logo após a Conferência, Reagan 
nomeou como assessor para a segurança, o 
almirante Poindexter, que chefiou a ação de 
pirataria aérea contra palestinos no caso do ....__,. 

Um item do pacote do governo pre\'ê a 
demissão de 35 mil trabalhadores em 
asseio do país inteiro. Contra esse pro­
jeto a categoria se mobiliza. P .6 

Mini-lei 
habilita os 

partidos para 
Constituinte 

líderes do PMDB e PFL queriam barrar 
concorrentes e impedir a legalização 
dos comunistas. Aprovada lei provisória . 

Pág . 4 

Alardeado como "socialismo de face 
humana" e "socialismo democrático", o 
projeto de autogestão iugoslavo entrou 
em profunda crise. Página 2 

navio Aquille Lauro. P.5 "A verdadeira face das superpotências" (caricatura albanesa) 
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Farsa nas Filipinas 
beneficia general Ver 

Numa afronta à toda 
nação filipina e ao mundo, o 
Tribunal de Justiça anist iou 
o general Fabian Ver e os 
outros 25 acusados pelo 
assassinato do líder oposi­
cionista Benigno Aquino, 
apesar de todas as evidências 
que demonstravam a res­
ponsabilidade dos acusados 
no crime. O general Ver foi 
imediatamente reintegrado 
no comando das Forças 
Armadas pelo ditador 
Ferdinand Marcos. 

"Não é possível haver justiça 
enquanto Marcos continuar 
como chefe de governo", 
denunciou a viúva de Benigno 
Aquino, Corazón, após o 
anúncio da absolvição dos 
criminosos. Mesmo antes do 
Tribunal divulgar a sentença, a 
promotona havia criticado a 
farsa do julgamento que, mais 
que eluctdar o assassinato do 
opocisionista em 21 de agosto 
de 1983, quando desembarcava 
em ·Mamlla vindo do exílio, 
visava inocentar o general 
Fabian Ver, primo do ditador 
Marcos e seu antigo motorista. 

Somente em outubro de 
1984 - mais de um ano após o 
crime - o general Ver foi 
afastado de suas funções na 
chefia das Forças Armadas. E 
mesmo o seu afastamento foi 
apenas pró-forma. Na verdade 
o general Ver continuou 
reunindo-se todas as semanas 
com os comandantes militares 
e manteve sob seu controle - e 
de seus filhos Irwin, Rexor e 
Wyrlow - o Serviço de 
Segurança Nacional e a Agên­
cia de Informações. Seu 
escritório, no Palácio de 
Malacanang (sede de governo), 
não foi sequer desativado. 

ELEIÇÕES EM 1986 

A farsa do julgamento 
ocorre às vésperas das eleições 
presidenciais, marcadas para 7 
de fevereiro. Isso, por si só, dá 
indícios de que o ditador 
Ferdinand Marcos não de­
monstra grande preocupação 

Manifestação contra Marcos (bo­
neco com a esposa) em· Manilha: 

na foto menor, a candidata 
Corazón Aquino. 

com o resultado do pleito. Na 
medida em que na capital, 
Manilla, multiplicam-se as 
manifestações de protesto 
contra a ditadura, e no interior 
há vários anos desenvolve-se a 
guerra de guerrilhas, prevê-se 
que Marcos está armando um 
grande esquema de corrupção 
eleitoral - o que aliás já foi 
alertado pelos setores oposi­
cionistas. 

Os democratas, por seu lado, 
estão se unificando em torno 
da candidatura de Corazón 
Aquino. Desde a morte do 
marido, Corazón tem se 
lançado na luta política contra 
a ditadura. Seu nome foi, aos 
poucos, se firmando como o 
que tem condições de unificar a 
.oposição. No final de novem­
bro. ela recebeu um documento 
com 1 milhão e 200 mil 

assinaturas apoiando seu nome 
para a presidência. Oito, das 14 
organizações políticas legais, 
formaram uma coalizão para 
apoiá-la, e o outro candidato, 
Salvador Laurel. do grupo 
Unido, está estudando a 
retirada de seu nome para 
apoiar Corazón. A candidata 
já se comprometeu a, eleita, 
exigir a retirada das bases 
militares americanas do país e a 
conceder anistia aos presos 
políticos. 

Trabalhadores fundam central. 
sindical na África do Sul 

Cerca de 800 delegados de 34 
sindicatos de diversas ativida­
des, representando quase 500 
mil trabalhadores filiados, fun­
daram no dia I'?, em Durban, a 
Confederação de Sindicatos 
Sul-africanos (Cosatu), enti­
dade multiracial, de maioria 
negra. A fundação do Cosatu­
que se converteu na maior cen­
tral sindical do país. 

Em seu discurso de posse, o 
presidente eleito da Cosatu, 
Elijah Baravi, foi entusiastica­
mente aplaudido pelos 15.000 
sindicalistas presentes quando 
criticou o apartheid e deu ao 
governo racista o prazo de seis 
meses para abolir o "pass 
book" (passaporte interno que 
os 20 milhões de negros têm 
que mostrar à polícia quando 
estão fora dos distritos reserva­
dos aos negros). 

Baravi, que é também vice­
presidente do Sindicato Nacio­
nal dos Mineiros, exigiu que o 
~overno sul-africano liberte 
tmediatamente o líder negro 
Nelson Mandela (preso há 
mais de 20 anos), retire o Exér-

cito dos bairros negros, levante 
o estado de emergência e que se 
demita, para deixar o lugar 
para "líderes como Mandela". 

No <>ntanto, por ser contrá­
rio à segregação racial em suas 
fileiras, essa recém-fundada 

Confederação não teve a ade­
são de duas grandes federações 
negras - O Conselho de Sindi­
catos Sul-africanos e o Con­
gresso Azaniano de Sindicatos, 
que representam cerca de 200 
mil trabalhadores. 

Trabalhadores comemoram em Durban o nascimento da confederação 

EUA financiam igreja antisandinista 
O vice-ministro do Interior 

da Nicarágua, Ornar Cabezas, 
acusou, no dia 28, a CIA norte­
americana de estar fornecendo 
dinheiro a grupos evangélicos 
nicaragüenses, em mais uma 
campanha para derrubar o 
governo sandinista. Segundo 
Cabezas, as verbas da CIA 
estão sendo repassadas através 
da organização norte-america­
na Instituto de Religião e 
Democracia. 

Ornar Cabezas informou que 
dois pastores foram detidos 
recentemente com uma grande 
quantidade de dólares, logo 
após retornarem de uma 
reunião do Instituto, em 
Was hington. Foi também 
encontrado em poder dos dois 
evangélicos, documentos expli­
cando como a bíblia poderia 
ser usada para atacar a lei do 
serviço m ilitar obrigatório, 
pro mulgada há d o is anos, 
quando se intensificaram os 
ataques dos contra-revolucio­
ná ri<?S apoiados pelos EUA.. 

Crise mostra falência ::~~r:: ~a:.:: 
da autogestaO iUgOSlaVa atr~vi~v~~orf~~e~:F~~~~ 

ment for Democracy, conced~ 
830 mil dólares, entre abril 
agosto do ano passado, 
central sindical francesa For 
Operária, anticomunist i 
segundo denúncia feita pe 
jornal Libération, dia 27 
confirmada no dia seguin· 
pela embaixada dos EUA e1 
Paris. Além da Força Operárt

1

. 
receberam também dmhei 
norte-americano uma orgar 
zação de estudantes de extr 
ma-direita, União Nacion, 
Interuniversitária (575 m 
dólares) e outros quatro grup~ 
de direita de menor importâ 

No último dia 27, o chefe do Estado iugoslavo Rdovan 
Vlajkovic, afirmou: "A gravidade da situação na I~goslávia 
exige uma mobilização máxima e, se isso nro acontecer 
teremos de enfrentar sérios distúrbios sociais". Ele aind~ 
atribuiu a responsabilidade pela crise iugoslava ao governo de 
Milka Planinc, "que está provocando o descontentamento da 
população, pois f!Ínguém acredita na nossa capacidade deencon­
trar soluções". E a própria direção do país reconhecendo a 
fa.lência do projeto de "autogestão socialista" imposta por 
T1to. 

Não é sem razão que os diri­
gentes iugoslavos estão preocu­
pados. Afinal o país está com 
uma inflação de 80% ao ano (ele­
vadíssima, para a Europa), 1 
milhão e 200 mil desemprega­
dos, os salários tiveram uma 
redução de 18% em seu valor 
real nos últimos três anos, e a 
dívida externa já passa dos 25 
bilhões de dólares, colocando a 
Iugoslávia entre os 10 maiores 
devedores do mundo. 

Assim, o paraíso do "socia­
lismo com liberdade" e "socia­
lismo com face humana", tão 
a lardeado pela imprensa impe­
ria lista e revisionista mundtal, 
a caba sendo desnudado pela 
crise em que foi atolado pela 
direção tittsta. E a Iugoslávia, 
que se vangloriava de seu "não 
alinhamento", já não pode 
esconder seu atrelamento às 
potências imperialistas. 

De um lado, o presidente do 
Conselho Executivo Federativo 
da Iugoslávia, Milka Planinc, 
visitou recentemente a URSS e 
declarou a Gorbatchev e Tikho­
nov que "a União Soviética é 
atualmente a parceira comercial 
essencial da Iugoslávia, que 
presta uma atenção particular às 
formas avançadas de coopera­
ção com Moscou" (a URSS con­
trola 50% das exportações 
iugoslavas). De outro lado, os 
dirigentes de Belgrado já renego­
ciaram duas vezes, só este ano, 
sua dívida externa com seus 16 
principais pa íses credores (inclu­
sive Japão, EUA e Ingla ter ra) , e 
teve que submeter-se. aos dita­
mes do F MI para obter mais 
dólares. 

POLÍTICA DO FMI 

Para atender aos credores, a 
Iugoslávia teve que se abrir 
ainda mais ao capital estran­
geiro - sempre presente no país, 
especialmente após a traição de 
Ttto e seus parceiros ao 
marxismo-leninismo, em 1948, 
quando trocou o socialismo 
científico pela "autogestão". 
Agora já não existem limites 
para a participação de capital 
estra ngetro nas empresas mtstas 
d o pa ís, e as multinacionais 
pode m t ransferir para lá as 
linha s de montagem Já utilizadas 
ou obsoletas em seus países de 
origem. 

O dra ma pa ra os dirigentes de 
Belgrado é que, longe de resol­
ver . essac; medidas só faz.em 
agravar ainda mais sua crise eco­
nômica, social e política. Ao 
tempo em que boa parte da 
capacidade p r odutiva está 
ocwsa e mais de 1 milhão e 300 
mil iugoslavos vão vender sua 
força de trabalho na Alemanha 
Federal, Bélgica, F ra nça etc., 
somente este a no o país deverá 
pagar 1 milhão e 700 mil dólares 
de ju ros da dívida externa. 

Mas a Iugoslávia não é sugada 
apenas pelo capital estrangeiro. 
Dentro do próprio pais formou­
se uma casta, no aparato do 
Estado, do Exército e das 
empresas, que subtrai a mais­
vaha dos operários e explora os 
camponeses. Segundo um mem­
bro da Assembléia Federativa. 
existem 38 mil multimilionários 
no país. 

A autogestão titista levou 
também ao acirramento da 
opressão nacional. Nas seis 
repúblicas iugoslavas (Sérvia, 
Croácia, Bósnia-Herzegovina, 
Eslovênia, Macedônia e Monte­
negro) vivem mais de 8 milhões 
de sérvios, 5 milhões de croatas, 
2 milhões de macedônios, 1 ,8 
milhão de muçulmanos, 1, 7 
milhão de eslovenos , 1,3 
milhão de albaneses, 500 mil 
montenegrinos, 500 mil húnga­
ros, 130 mil turcos, 85 mil eslo­
vacos, 80 mil ciganos, 60 mil 
búl~aros, 60 mil romenos, 22 mil 
itahanos, 14 mil ucranianos, 13 
mil alemães. Mas são os chovi­
nistas sérvios que submetem o 
país ao seu domínio. A renda per 
capita entre os sérvios ~ de 6 mil 
dólares, enquanto a média do 
país fica em 2,5 mil dólares. E à 
nacionalidade albanesa - os 
kossovares que habitam uma 
região submetida à Sérvia - é 
negada a autonomia dentro da 
Federação, embora esse direito 
seja garantido pela Constitui­
ção. 

A classe operária iugoslava 
t~ve sua unidade que~r~da pelo 
ststema autogestlonano, que 
coloca proletários contra prole­
tários, estimulando o particula­
risrno e o localismo, alimentan­
do o egoísmo no plano indivi­
dual e excitando a concorrência 
entre as empresas. Mesmo 
assim, ·são constantes as lutas 
operárias. Em 1982 ocorreram 
313 greves no pais; em mais de 
500 paralisações; em 1984 e 1985 
essas mobilizações operárias 
foram ainda mais numerosas. 

A resposta que o "socialismo 
democrático" dá a essas lutas é a 
clássica do capitalismo: repres­
são e demissões de ativistas sin­
d icais e políticos. Em 1984 
existiam no país 466 presos polí­
ticos, dos quais 275 kossovares; 
neste ano cerca de 200 continua­
vam encarcerados. Mais de 6 mil 
iugoslavos estão estão privados 
de passaporte (proibidos de via­
jar no exterior). Em 1984, 
dura nte uma onda repressiva, 
vários opositores ao regime 
mo r rera m sob torturas. Ao 
mesmo tempo, dando conta de 
para quem está voltada a " face 
humana" do falso socialismo 
iugoslavo, uma das maiores 
revistas do país elegia Ronald 
Reagan, chefe do imperialismo 
norte-americano, o "homem do 
ano" ... (Carlos Pompe) 

cia (157 mil dólares). 
Mas o dinheiro america 

destinado a apoiar o chama 
"sindicalismo livre" - um to 
de 18 milhões de dólares - ft 
também distribuído em sigilo 
sindicatos de outros lO país 
inclusive o Brasil, por u 
organização sindical, o Fr 
Trade Union Institute (Instit 
to pelo Sindicalismo Livre), 
ramo internacional da cent 
sindical norte-americana AF 
CIO. Segundo a embaixa 
dos EUA na França, as verb 
são doadas sigilosamente 
organização de tendênc 
anticomunista) porque " 
beneficiários destes fundos 
que incluem sindicatos n 
Filipinas, Chile, Paragu 
Polônia, Suriname, Portugal 
Nicarágua - poderiam co 
perigo caso a tramitação fos 
pública". 

No caso do Brasil, segundo 
Libération, o Endowme 
justificou o apoio a vári 
sindicatos, afirmando q 
emergem de uma situaç 
opressiva. 

Na mesma linha anticom 
nista, a Federação de Entidad 
Democráticas da Améri 
Latina (Fedal) encerrou, dia 2 
em Assunção do Paraguai, s 
20'? congresso, com elogios a 
generais Augusto Pinochet 
Alfredo Stroes~er, e 
presidente bolivrano P 
Estenssoro. A Fedal decid 
também criar sua própria agê 
cia de notícias internllcion 
que deve começar a func10n 
esse mês. 

PM dispara contr 
multldlo no Haltl 
Três estudantes morrera 

(um deles de apenas 13 anos) 
um número indeterminado d 
pessoas ficaram feridas quand 
a polícia haitiana disparo 
contra uma multidão na cidad 
de Gonaives que protestav 
contra a miséria e a novà con 
tituição que deu maiores pod 
res ao "presidente vitaHcio 
Jean Claude Duvalier. 

Jean Ma ri e Chanoine, mini 
tro do Interior e Defesa des 
nação caribenha de 6 milh 
de habitantes e a mais pobre d 
continente americano, justi 
cou a matança afirmando q 
"a função dos militares éprot 
ger a segurança e a tranqUil 
dade públicas., e mais uma v 
culpou os "subversivos" pel 
manifestações de desconten 
mento da população. 

Em entrevista à imprensa, 
dia 28, representantes d 
Grupo de AJ?.oio Mútuo (ent 
dade de familiares dos pres 
I desaparecidos da Guatemal 
pediram ao futuro presiden 
eleito que devolva os "desap 
recidos" que ainda estão viv 
às famílias e que julgue os cu 
pados. O grupo possui u 
lista com dados sobre 765 de 
parecidos, a maioria vitima 
repressão paramilitar. 

O Grupo de Apoio Mút 
reivindica também que o no 
governo admita a categoria 
preso político e revogue 
artigo do Código Civil que 
por encerrada qualquerinves 
gação de desapareciment 
depois de cinco anos. 

Argentino p1roc~ 
rep6rter brasllel 

Por se sentír caluniado e 
um artigo publicado em ma 
pela Folha de Sio Paulo 
"Civis envolvidos nos crimes 
guerra suja" -, o diretor 
agência de noticias Reuter 
Argentina, Enrique Jara, es 
processando o jornalista bra 
leiro Flávio Tavares, corre 
pondente da Folha em Buen 
Aires. Nesse artigo sobre 
audiências públicas do pr 
cesso contra os nove e 
comandantes militares arge 
ti nos acusados de graves delit 
contra os direitos human 
F lá vio Tavares mencion 
entre outros, o depoimento 
jorna lista Jacobo Timerma 
que afirmou perante o Tribun 
que a polícia chegou a sua ca 
levada por Enrique Jara, que 
acusou de ajudar subvers1v 
(Timerman, ex-proprietá rio 
La Opinion, foi preso, tort 
rado e teve seu jornal confi 
cado durante o governo d 
general Jorge Videla). 
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João Gilberto denu.~ciou a manobra e o projeto foi retirado 

Trama às escuras 
para privatizar 

a Petrobrás 
Junto ao pacote enviado 

pelo governo ao Congresso 
Nacional, foi embutido, de 
contrabando, um projeto de 
lei, de n'? 6.969, cujo conteúdo 
entreguista estarreceu o Par­
lamento, além de desgastar a 
imagem do governo. Coube 
ao combativo deputado João 
Gilberto, do PMDB (RS), 
denunciar a trama. Logo em 
seguida, o governo reconhe­
ceu o erro cometido e retirou 
a proposta para reexame. 

No seu artigo 1'?, o projeto 
dava nova redação ao artigo 
60 da Lei n'? 4.728, de 14 de 
julho de 1965, que disciplina o 
mercado de capitais, e sim­
plesmente revogava "o seu 
parágrafo único" - exata­
mente o que estabelece o 
monopólio da União sobre o 
petróleo. 

A nova redação do artigo 
60 da Lei n'? 4. 728, ao mesmo 
tempo, dispensaria a necessi­
dade de que a União mante­
nha o controle de 51% das 
ações, no mínimo, sobre as 
empresas "nas quais deve 
assegurar o controle estatal". 
Ou seja: de uma só tacada, 
conseqüentemente, colocaria 
em risco o controle estatal 
sobre a Petrobrás (conquis­
tado pelo movimento popular 
e democrático nas memorá­
veis campanhas de "O petró­
leo é nosso") e poderia atingir 
as demais empresas estatais. 

INTERESSES ESCUSOS 

Informações vinculados no 
Congressos Nacional dão 
conta que o responsável prin­
cipal pela elaboração do pro­
jeto de lei 6.969 foi o 
economista Luís Rosemberg­
intransigente defensor da 
entrega das estatais para o 
capital estrangeiro. O próprio 
governo acabou reconhe­
cendo que a iniciativa é 
nociva e retirou o prnjeto do 
Congresso. Mas a nação tem 
todo o direito e, mais que isto, 
o dever de conhecer inteira- · 

mente a trama. 
O governo tem a obrigação 

de determinar uma rigorosa 
investi~ação para apurar o 
episódio. Mesmo porque é 
público e notório qtte as sete 
irmãs do petróleo (as grandes 
empresas multinacionais), 
principais interessadas em 
liquidar o monopólio da 
União sobre a Petrobrás, uti­
lizam de seus agentes infiltra­
dos no Estado (e os possui de 
sobra) para realizar esse tipo 
de sujeira, rasteiramente. Tais 
elementos não podem conti­
nuar na sombra, protegidos e 
ocupando altos car~os dentro 
do governo. É preciso, urgen­
temente, expô-los ao julga­
mento da opinião púbhca. 

Este episódio deve servir, 
ainda, como lição para as for­
ças democráticas e patrióticas 
que lutam pela soberania 
nacional. É evidente que este 
novo lance está enquadrado 
dentro de uma batalha de 
longo alcance. Recentemente 
o senador Severo Gomes 
(PMDB-SP), inclusive, demi­
tiu-se do cargo de relator da 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que investiga 
a situação das empresas esta­
tais, denunciando a pressão 
dos setores reacionários a ser­
viço do capital estrangeiro. 

Além disso, o governo já 
anuncia que pretende baixar 
um novo decreto de privatiza­
ção das estatais, relacionando 
inclusive a venda de subsidiá­
rias da Petrobrás, como a 
Petrobrás Química S.A. 
(Petroquisa) e a Petrobrás 
Distribuidora S.A.. Isto ocor­
reria num prazo de 60 dias, 
juntamente com a privatiza­
ção de outras empresas esta­
tais como a Telebrás, Usimi­
nas e outras. 

Para evitar essa investida 
do capital estrangeiro é neces­
sário organizar, hoje, um 
amplo movimento de esclare­
cimento da opinião pública e 
de mobilização popular. 

Agente do FMI 
vem ao Brasil. 

chantagear governo 
O presidente do comitê 

interino do Fundo Monetário 
Internacional e também 
ministro das Finanças dos 
Países Baixos, Onno Ruding, 
.esteve fazendo uma pequena 
visita de inspeção ao Brasil na 
semana passada. "Os bancos 
estão muito atentos ao de.sfe­
cho que o Congresso Nacional 
dará ao pacote econômico do 
governo", avisou. 

Ruding também deu conse­
lhos: "É interessante que o 
Brasil faça um acordo com o 
FMI". Fez ameaças. Chanta­
geou: .. Talvez os bancos 
comerciais fiquem muito relu­
tantes em emprestar dinheiro 
novo sem a garantia do FM I". 
Comportou-se, enfim, com a 
rotineira arrogância dos 
porta-vozes do imperialismo. 

Comenta-se que o Fundo e 
os banqueiros não estão, de 
fato, muito satisfeitos com as 
posições adotadas pelo 
governo Sarney. Apesar da 
timidez das autoridades brasi­
leiras e do fato de que a dívida 
continua sendo paga, e em 
dia, algumas "prerrogativas" 
que os imperialistas conside­
ram intocáveis não estão 
sendo respeitadas. É o caso, 
em especial, da monitoriza­
ção (ou supervisão) da econo-• 
mia nacional pelo FMI. O . 

receituário recessivo da insti­
tuição vem sendo desprezado. 

E pouco, mas, sem dúvidas, 
colide com os interesses dos 
monopólios imperialistas. Na 
recente reunião de Seul, o 
secretário do tesouro norte­
:Imericano, James Baker, fez 
.questão de frisar que os países 
ricos não abrem mão do 
"papel central'' do FM I na 
economia mundial, apesar do 
desgaste do órgão junto aos 
governos e povos dos países 
dependentes. Uma insistência 
·compreensível visto que o 
Fundo nada mais faz que apli­
car fielmente a política econô­
mica imperialista. 

Porém. o resultado tem 
sido o aguçamento das con­
tradições com o Fundo. No 
último encontro do ministro 
da Fazenda, Dilson Funaro, 
com funcionários da institui­
ção em Nova Iorque, foi reco­
mendado ao governo brasilei­
ro a reedição do famigercdo 
DL 2.045 ou algo parecido 
que pudesse reintroduzir a 
política de arrocho salarial. 
Funaro não aceitou e foi for­
çado a chegar a uma posição 
de quase rompimento com o 
FMI, conforme assegurou na 
recente reunião que manteve 
com parlamentares. 

Pacote tributa o capital e 
favorece os trabalhadores 

O pacote fiscal encami­
nhado pelo governo Sarney 
ao Congresso, aprovado na 
madrugada de quarta-feira, 
constitui um passo positivo, 
embora tímido, no sentido de 

· instituir maior justiça na dis­
tribuição da carga tributária 
brasileira. Por esta razão foi 
alvo de raivosas críticas das 
forças vinculadas ao imperia­
lismo e ao grande capital. 

Quase todas as alterações fis­
cais previstas relacionam-se com 
o Imposto de Renda. Em geral, 
os assalariados de menor renda 
serão beneficiados. A partir de 
1986, os trabalhadores que rece­
bem até cinco salários mínimos 
(ou até sete, caso tenham três ou 
mais dependentes) ficarão isen­
tos do IR na fonte. 

Diminui também para todas 
as outras faixas salanais o valor 
do imposto retido - o desconto­
padrão de 25% foi estendido ao 
cálculo do imposto antecipado. 
Em contrapartida, as restitui­
cães de valores superiores a 15 
ORTNs (pouco mais que Cr$ 1 
milhão em dezembro deste ano) 
correspondente ao exercício de 
1986 (retidas em 85) serão resga­
tadas em até quatro anos, e não 
mais de uma única vez. E o valor 
,devido será corrigido moneta­
riamente. 

GRANDE CAPITAL 

O pacote fixa a tributação 
semestral das empresas com 
lucro igual ou superior ao valor 
de 40 mil ORTNs anuais. Até 
hoje essas empresas (3.800 num 
universo de 300 mil sujeitos ao 
IR) realizavam suas declarações 
e o pagamento do imposto 
devido anualmente, o que per­
mitia si~nificativas reduções na 
carga tnbutária real. 

Além disto, o valor do 
imposto será convertido no 
equivalente em ORTN logo após 
a apuração do lucro e não um 
mês depois do encerramento do 
balanço, o que evitará sua depre­
ciação real. Os adicionais de 
I 0% (para empresas industriais e 
comerciais) e 15% (instituições 
financeiras e congêneres) cobra­
das sobre os lucros que excedam 
40 mil ORTNs passam a ter vi­
gência permanente. 

O IR incidente sohre aplica-

ções financeiras (no open e 
outras), na base de 40%, não 
mais poderão ser compensadas 
na declaração de rendimentos 
nem integrar os lucros das pes­
soas jurídicas. Os prazos e paga­
mentos do IPI sobre fumo e 
automóvel foram antecipados e 
mesmo algumas aplicações na 
Bolsa de Valores (mercados a 
termo e futuro) passarão a ser 
taxadas. 

Como era de se esperar, esse 
conjunto de medidas provocou · 
uma forte reação da grande bur­
guesia. "É tributar a eficiência", 
esbravejaram. Não foram pou­
cos os empresários que ameaça·· 
ram repassar aos preços tudo 
que o fisco retirar, mantendo a 
margem de lucro inalterada e 
jogando o ônus sobre os 
consumidores. 

Contudo, o governo cedeu a 
alguns interesses do capital. Na 
legislação do PIS/ Pasep, por 
exemplo, foram introduzidas 
alterações para possibilitar aos 
trabalhadores a "opção" pela 
aplicação dos recursos do 
Fundo em empresas privadas de 
previdência social. Além de con­
trariar os assalariados que, no 
caso, não poderão sacar o 
dinheiro do PIS, a medida é 
nociva ao sistema de previdência 
pública e incentiva os grupos 

econômicos que enriquecem tra­
ficando com a saúde do povo. 

MUDANÇAS POSITIVAS 

Merece ser ressaltado o fato 
de que, desta vez, as medidas 
econômicas não foram baixadas 
através de decreto-lei. Em que 
pese o regime de tramitação 
urgente, elas foram encaminha­
das ao Congresso, que introdu­
ziu modificações positivas no 
projeto original. O projeto foi 
elaborado sem a supervisão e 
contra os interesses do FMI 
(veja matérias a respeito nesta 
página). O comportamento foi, 
portanto, substancialmente dife­
rente do que era adotado pelo 
regime militar, que se caracteri­
zou pela completa subserviência 
.ao imperialismo e o desrespeito 
às normas e instituições 
democráticas. 

Por outro lado, relacionadas 
com o pacote fiscal, o governo 
anunciou uma série de outras 
medidas complementares, que 
ind~pendem da apreciação 
do Congresso. Alguns elogiá­
veis, como a moralização do 
consumo no setor público (res­
tringindo aluguéis de imóveis e 
uso de veículos pela burocracia 
estatal) e a destinação de Cr$ 76 
trilhões para programas de 

cunho social, "o dobro, em ter­
mos reais, do que se aplicou 
neste ano". 

Mas novos sacrifícios aos tra­
balhadores poderão ser impos­
tos. O decreto quer reduz em 
I 0% as despesas com pessoal nas 
e~presas. d~ admmistração 
direta ou mdireta resultará no 
arrocho dos salários dos traba­
lhadore~ d~ssas empresas; já o 
que d1mmu1 em 20% a contrata­
ção de serviços de terceiros 
implicará na demissão de 35 mil 
trabalhadores (-veja matéria na 
página 6) 
. O projeto traz alguns benefí­

CIOS rea1s aos trabalhadores e 
taxa com rigor os ganhos do 
g_ra!lde capital. É, porém, muito 
timido para enfrentar os grandes 
problemas nacionais. Nunca é 
demais lembrar que a principal 
c3usa das nossas imensas dificul­
dades econômicas e sociais é a 
dívida externa, que permanece 
intocável e, pelo gue se pode 
pressupor das medidas e decla­
rações do governo, continuará 
sendo P<?ntualmente paga. Cabe 
a.lertar amda para as conseqüên­
Cia~ ne~astas das medidas de pri­
vatJzaçao. que constituem uma 
capitulação aos intere es do 
FMI. ~ do grande capital (veja 
matena sobre o tema nesta 
página). 

Vitória do Congresso no "esforço concentrado" 
Na sua última semana de funcionamento no ano, o Con­

gresso, em "esforço concentrado", aprovou diversos projetos 
importantes. Destacam-se a mini-reforma da Lei dos Parti­
dos, o pacote fiscal, a regularização dos serviços tabelistas, o 
Plano Nacional de Informática, e a rejeição do festival de 
mordomias no Judiciário, conhecido como "kombi da ale­
gria", promovido pelo general Figueiredo. 

Desde segunda-feira as longas O projeto recebeu mais de 100 
sessões vararam a madrugada. emendas, parcialmente utiliza­
Duas matérias monopplizaram das num substitutivo elaborado 
as atenções: a Lei dos Partidos e às .pressas pela liderança do 
o pacote fiscal. Acordos, desa- PMDB e pelo secretário da 
cardos e negociações acabaram Receita Federal, Luís Paturi. 
dando certo. O Congresso apro- Com isso os deputados foram 
vou a maioria das matérias em obrigados a votar um substitu­
pauta, apesar das tentativas de tivo que não tiveram tempo de 
obstrução da extrema direita do analisar, uma vez que seu texto 
PDS, e do PT, numa aliança final só foi distribmdo quando a 
cada vez mais evidente. sessão já estava iniciada. Os pró-

Embora o pacote fiscal apre- prios relatores do projeto admi­
sente aspectos positivos (veja tiram que desconheciam o seu 
matéria nesta página), a lide- conteúdo! 
rança do PMDB cometeu inú- Apesar disto, a maioria esma­
meros equívocos no encami- gadora dos deputados votou 
nhamento da votação que, por pela aprovação do pacote fiscal. 
pouco, não prejudicaram a A liderança do PC do B não 
aprovação do projeto, e contri-' poupou críticas ao método utili­
buíram para desgastar a imagem zado e defendeu a convocação 
do Congresso e do governo. extraordinária do Congresso, 

Ficou evidenciado que a com- mas votou no pacote. Segundo o 
plexidade da matéria exigia um líder do PC do B, Haroldo Lima, 
prazo maior para debate. as forças reacionárias, oPTe o 
Apontou-se a convocação PDT aliaram-se no combate ao 
extraordinária do Congresso, projeto: "Se a extrema direita e 
em dezembro, para análise do os representantes do grande 
pacote. Mas a liderança . do capital criticam o pacote porque 
PMDB não acatou a.sugestão, e ele fere seus interesses, e se ele 
·optou pelo regime de urgência. traz benefícios à classe operária 

e ao povo brasileiro, votamos 
por sua aprovação. O PC do B 
não é força auxiliar da direita", 
afirmou o líder comunista sob os 
aplausos do plenário. 

Entre as modificações intro­
duzidas no projeto, destacam-se 
a adoção dos reajustes semes­
trais para os servidores públicos, 
o reaJuste com base em 100% do 
IPCA (novo índice de correção 
dos salários) para quem ganha 
até lO salários mínimos, e a 
.ampliação para até 15 ORTNs 

do teto de imposto de renda a ser 
restituído no ano que vem. 

Também a aprovação da 
mini-reforma na Lei dos Parti­
dos foi outra vitória das forças 
democráticas no Congresso, que 
derrotaram inclusive um desta­
que do deputado Maurício Fer­
~eira L.ima, do PMDB-PE, que 
impedia as coli~ações entre 
deputados federais e estaduais 
na eleição da Constituinte em 
novembro (leia matéria na 
página 4). (da sucursal) 

Atuação dos comunistas 
O Partido Comunista do 

Brasil teve uma atuação des­
tacada durante o esforço con­
centrado da Câmara dos 
Deputados. Foi a bancada do 
partido, através do seu líder 
Haroldo Lima, quem puxou 
com força a articulação dos 
setores progressistas e nacio­
nalistas do Congresso exigin­
do a retirada imediata do 
projeto de lei 6.969, que entre­
gava abertamente a Petrobrás 
ao grande capital financeiro 
internacional. O projeto 
estava para ser votado em 
-regime de urgência, no bojo 
das discussões do pacote, pas­
sando desapercebido pelo 
Congresso seu caráter entre­
guista. O PC do B descobriu 
que a 6.969 era uma manobra 

articulada por Luís Paulo 
Rosemberg. assessor econô­
mico do Planalto e pessoa 
sabidamente ligada ao grande 
capital internacional. 

A bancada comunista foi 
também a principal responsá­
vel pela supressão dos artigos 
94, 95 e 96 do pacote fiscal, 
que autorizavam o ministro 
da Fazenda a promover a alie­
nação de todos os bens imó­
veis da União. Finalmente, o 
PC do B jogou papel desta­
cado na aprovação da mini­
reforma partidária, articu~ 
lando com as outras lideran­
ças não só a elaboração do 
mini-projeto apresentado, 
como também batalhando 
por sua aprovação. 
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PC do B analisa eleições 
e prepara Constituinte 

cia. Ficou limitado a Porto núcleo significativo que 
Ale~re e Rio de Janeiro, onde defenda as ml\danças. Sofre 
já tmha maioria; sofreu sérios seguidamente ameaças dos 
revéses em Florianópolis e militares. Enfrenta também um 
Cuiabá, abraçado com o PDS. acirrado conflito de grupos, 

Nos últimos dias de novembro, a direção nacional do PC 
do 8 realizou uma reunião para analisar a situação política 
e os resultados do pleito de 15 de novembro e fazer uma 
avaliação dos processo de construção do partido. No 
mesmo período, com a participação de ativistas e dirigentes 
de cada setor, foram realizados seminários sobre a luta pela 
reforma agrária, a questão operária e sindical e os movi­
mentos de jovens e mulheres. Segue-se um resumo das 
discussões polfticas. 

O PCB saiu desmoralizado atiçado pelos divisionistas do 
em toda linha. Onde lançou PT e PDT. Pode caminhar 
candidato próprio, se isolou e para um impasse instifucional. 
teve votação ndícula. Onde se Nota-se uma frenética ativi­
aliou com o PMDB, a sua linha dade de rearticulação dos rea­

mento da atividade diversio- oportunista o impediu de cionários, Na preparação da 
nista do PT. empolgar as próprias fileiras Constituinte, tentarão dividir O primeiro traço caracterís­

tico das eleições para prefeitos 
foi o seu caráter de uma bata­
lha nacional entre os defenso­
res da democracia e do 
progresso e os reacionários que 
pretendem conservar a herança 
da ditadura. Só vendo as coisas 
deste ângulo é possível tirar 
conclusões acertadas da dis­
puta em cada municfpio. 

para a luta. as forças progressistas e 
O PC do B levou à prática, empurrar o governo para a 

em todo o país, a sua política direita. Contam com a atuação 
conseqüente de atuar em uni- desestabilizadora da aliança 
dade com as forças democráti- Lula-Brizola para tumultuar o 

Renovação das 
lideranças 

democráticas cas e centrar fo~o na dirçita. quadro político. 
Atuou com flexibilid3de para 
enfrentar o anticomunismo e 
para não quebrar alianças, 
mesmo onde setores do PMDB 
manifestaram uma postura 
atrasada e discriminatória. 

Neste grande confronto, 
venceram as forças democráti­
cas. Os direitistas só tiveram 
êxito no Maranhão e em São 
Paulo - e, mesmo asstm, por 
escassa margem de votos. O 
PDS foi esmagado nacional­
mente. 

Em São Paulo, os reacioná­
·rios agiram coesos e utilizaram 
imensos recursos. Enquanto 
isto, o PMDB não conseguiu 
unir suas forças, perdido em 
disputas menores. Praticou 
uma polftica estreita, discrimi­
nando os setores mais progres­
sistas da campanha, em 
particular os comunistas. Vaci­
lou tanto no combate aberto à 
direita como no desmascara-

Os candidatos do PMDB, 
vitoriosos na imensa m!lioria 
das capitais, representam uma 
renovação de hderanças, com 
posições democráticas de 
esquerda ou de centro­
esquerda, na quase totalidade 
apoiados pelo PC do B. 

O PT e o PDT tiveram rela­
tivo crescimento eleitoral. Mas 
o alarde que fizeram -ajudados 
efusivamente pela imprensa 
burguesa - é muito maior do 
que a realidade. Em São Paulo, 
embora tenha obtido boa vota­
ção, o PT ficou marcado como 
força auxiliar para a eleição de 
Jânio Quadros. E o sr. Leonel 
Brizola teve frustrado seu 
plano de alcançar um cacife 
capaz de projetá-lo como 
grande candidato à Presidên-

Aumentam as 
pressões 

sobre o governo 
Houve com esta campanha 

um certo rompimento no seio 
da Aliança Democrática, 
embora interesses mútuos 
mantenham a unidade do 
PMDB e do PFL em torno do 
governo .central. O PMDB foi 
alertado de que o povo exige 
uma plataforma de mudanças e 
uma atividade coerente com 
elas. Da mesma forma, o PFL 
se debate entre o conservado­
rismo e a necessidade de se 
apresentar como uma alterna­
tiva democrática. Se ficar com 
a marca de .. sucessor do PDS", 
e,stá irremediavelmente conde­
nado ao fracasso. 

O governo, por sua vez, está 
ainda mais pressionado. Por 
um lado, pela direita, e por 
outro, pelo anseio de mudan­
ças dos brasileiros, cabalmente 
demonstrado no resultado das 
urnas. O Planalto tem se mos­
trado favorável às liberdades 
democráticas, como a legaliza­
ção dos partidos, o direito de 
greve e a liberdade de impren­
sa. Mas revela-se excessiva­
mente cauteloso neste terreno 
institucional. Na área econô­
mica, não teve ousadia para 
enfrentar com medidas práti­
cas o assédio do FMI e para 
sustar a sangria de divisas com 
o pagamento da dívida exter­
na. Procura soluções paliativas 
para a questão social, ao 
mesmo tempo em que cede à 
direita no sentido da entre~a 
das empresas estatais e vacila 
na questão da trimestralidade. 

O Congresso Nacional 
reflete as dificuldades políticas 
do país. Não conta com um 

Criar uma força 
unitária para 

obter mudanças 
O campo privilegiado para 

os novos combates entre as for­
ças pro~ressistas e conservado­
ras sera, no ano de 1986, em 
torno da Constituinte. O cres­
cimento destes embates coloca 
novamente, e com grande 
intensidade, a exigência dos 
democratas marcharem uni­
dos. Os comunistas trabalha­
rão neste sentido. O fato de se 
apresentarem com legenda 
própria não implica em agirem 
Isoladamente. A base da uni­
dade é o apoio à Nova Repú­
blica na medida em que se 
mantém no terreno democrá­
tico e a mobilização de forças 
para conquistar as mudanças. 

O grande problema para 
fazer avançar o processo de 
transformações no país é a dis­
persão das forças populares e 
democráticas e a vacilação das 
camadas burguesas que partici­
param da oposição ao regime 
militar. Impõe-se um amplo 
movimento de massas, a exem­
plo da campanha das diretas, e 
uma forma de organização 
desta frente única para atuar 
como impulsionador do com­
bate. Uma força política deste 
tipo, unitária, de caráter popu­
lar e democrático, terá condi­
ções para enfrentar os proble­
mas estruturais que atravan­
cam o desenvolvimento. 

A formulaÇão de um~ piara- ' 
forma democrática visandO. . 
unir o máximo de forças e 
orientar a mobilização popular 
na luta pela Constituinte 
merece, por tudo isto, uma 
atenção especial dos trabalha­
dores, intelectuais e parlamen­
tares comprometidos com o 
povo. Desta forma, a Carta 
Magna será resultado da luta 
do povo e não dos acertos de 
uns poucos iluminados. 

(Rogério Lustosa) 

Sai uma "mini-lei" dos partidos 
Após uma tra­

mitação arrastada 
por manobras na­
da democráticas, o 
Congresso Nacio­
nal aprovou terça­
feira, dia 3, uma 
nova lei provisória 
sobre os partidos 
políticos. A lei 
habilita os novos 
partidos para as 
eleições de 1986, o 

este!~ de até 15 de ~ 
maao o pra.zo­
limite para a filia­
ção de candidatos 
e permite as coliga- g 
ções em todos os & 
níveis. Esforço concentrado no Congresso: cúpula dos grandes protelou o que pôde 

Com a votação da .. mini-lei" emendas (no total, foram 70) Os grandes partidos. sobre-
pela Câmara e pelo Senado, destinadas a retardar o anda- tudo PMDB e PFL. se escuda­
durante o esforço concentrado mento do projeto e, via de vam no falso argumento de que 
do Congresso (veja na pág. 3), regra, cerceadoras do livre fun- tim granéfe número de siglas 
chega a uma. solução satisfató- cionamento dos partidos. dificultaria a vida democrática. 
ria a novela que se estendia Tentou-se também proibir Com tal pretexto. arrogavam­
desde a aprovação da emenda quem mudasse de partido após se de fato o privilégio de substi­
constitucional n'? 25, ainda em 15 de janeiro de candidatar-se tuir os.eleito~es no julgam~nt_o 
maio. A emenda asse~urava a em .1986. Outras. p_ropostas de qua1s part1d?s de~em exiStir 
liberdade partidána, mas mutllavam os. dire!tos dos e cre~cer e qua1s estao fadados 
ficava faltando uma Lei dos · pequenos partidos a propa- a defmhar e morrer. 
Part~dos, regulamentando _se~ ganda no ~ádio e na .te!evisão. Mal disfarçado. atrás dessas 
func10nam~nto. E a nova lei foi Ou~ras, _ am~a. proib!a'!l. as alegações, está o temor de que a 
sendo cozmhada em banho- cohgaço~s- interpartl~an~s democratização efetiva do país 
ma~a pelos cbama~os grandes para eleiçoes proporciOnais produza um novo quadro par­
partidos .. em ~cq\1 o PMDB (para deputado federal. depu- tidário. em que os grandes de 
e o PFL.,q.ue trataram ~e sa~o- tado estadual e vereador). hoje podem vir a deixar de sê-
tar na prauca a nova legislaçao. lo. Aí está. assombrando os 

PROTELAÇÕES 

Esse comportamento, moti­
vado pelo desejo de congelar o· 
atual quadro partidário, se 
manifestou d.ê diferentes for­
más. Deputados"~ssas leg~n­
das apresentaram dúzias de 

Como resultado, tornou-se dirigentes dessas legendas. o 
impossível aprovar ainda este exemplo do PDS- que outrora 
ano a Lei dos Partidos. E as foi chamado "o ma10r partido 
legendas criadas ou legalizadas do Ocidente" mas hoje figura 
em 1985, ao vencer o prazo de no rol dos nanicos. 
sua habilitação provisória, em 
15 de novembro, ficavam numa 
situação nada cômoda, priva­
das de reconhecimento legal. 

Por fim, já durante o esforço 
concentrado do Congresso. 
tentou-se garantir pelo menos 

uma legislação de emergência, 
de última hora, garantir a exis­
tência legal dos novos partidos 
e estabelecendo normas míni­
mas, como os prazos de filiação 
partidária e a possibilidade de 
coligações. Os comunistas e 
outras bancadas recém­
formadas, ameaçadas em sua 
própria existência diante do 
quadro que se criara, partiram 
para a luta neste sentido. O 
próprio PDS, paradoxal­
mente, passou a apoiar essa ini­
ciativa, pois, como pequeno 
partido que passou a ser, tinha 
mteresse em assegurar o direito 
de coligação em todos os 
níveis. 

LEI DE EMERG~NCIA 
Mesmo este esforço. porém, 

foi torpedeado e protelado 
pelas lideranças dos grandes 
partidos. Passou a enfrentar 
toda sorte de obstáculos e adia­
mentos. Só foi votado pela Câ­
mara já na madrugada do dia 3, 
ou seja. na antevéspera da data 
fatal do recesso legislativo. E 
mesmo nessa fase final, parla­
mentares. como o deputado 
Maurílio Ferreira Lima 
(PMDB-PE). ainda tentaram 
impedir que a lei reconhecesse 
aos partidos o direito de se coli­
garem inclusive para eleições 
proporcionais. 

C projeto de lei 6.972 foi a 
votação e teve apoio da maio­
ria. na Câmara e no Senado. 
apesar de tantos contratempos. 
Mas ficou como lição a evidên­
cia de que os dirigentes e líderes 
de partidos que se proclamam 
democráticos. da boca para 
fora. nem sempre levam à prá­
tica aquilo que apregoam 
quando estão ~m jogo seus 
interesses particulares. 
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8rizola de braço com Lula: quase sete horas de co.nersações 

PDT e PT combinam 
frente de' oposição 
à Nova República 

Durou quase sete horas, estendendo-se pela madrugada, a 
conversa entre Luís Ignácio Lula da Silva e Leonel de Moura 
Brizola, domingo dia 1~, na residência do deputado Eduardo 
Suplicy. Ao fim, PDT e PT aparecem de braços dados, unidos 
numa coalisão diversionista que tem como meta central a 
antecipação das eleições presidenciais para 1986. 

A idéia de antecipar o pleito 
presidencial, acalentada há anos 
por Brizola, esbarra em conside­
ráveis resistências. Na vespéra 
do encontro entre líderes do 
PDT e PT, a Confederação 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) divulgava documento 
pronunciando-se contra. O pre­
sidente em exercício da CNBB, 
dom Benedito Ulhoa, ponderou 
na ocasião que .. uma eleição pre­
sidencial neste momento distrai­
ria o povo de tal forma que a 
Con~tltyin!,e,. fa mente·,• i!'ta· 
parll, o;çbúl~o". posiciona­
mento tende a eC411* em setores 
consideráveis do PT que são vin­
culados à Igreja. 

Manifestam-se também no 
PT outras resistências à frente 
com Brizola, e não só aquelas 
motivadas pela tradicional auto­
suficiência petista em matéria de 
alianças. A eleição presidencial 
em 1986, ainda há poucas sema­
nas, era criticada em público por 
lideres do PT, como seu 
secretário-geral, professor Fran­
cisco Weffort. Os petistas 
receiam estar entrando num 
compromisso sem qualquer 
princípio, tendo como objetivo 
maior aumentar as chances pre­
sidenciáveis do governador flu­
minense - que nas últimas 
eleições não hesitou sequer em 
coligar-se com o PDS. 

Da parte do brizolismo, 
porém, tudo são lucros numa tal 
aliança a ponto de Brizola ter 
criticado Adhemar de Barros 
Filho por ter desistido de sua 
candidatura a prefeito de São 
Paulo em favor de Fernando 
Henrique Cardoso, afirmando 
que melhor seria retirar-se e 
apoiar.Suplicy. I: que existe um 
calcanhar de Aquiles nos planos 
do governador para chegar a 

Brasília - a anemia crônica do 
PDT em São Paulo. Um com­
promisso com o PT seria uma 
forma de ao menos remediar 
essa lacuna. 

A MASSA NÃO CAI NESSA 

Quem observe de perto a atua­
ção do PDT e a do PT nos últi­
mos tempos constata que de fato 
há pontos de convergência entre 
os dois. Ambos concentram seus 
ataques contra a Nova Repú­
blica, valendo-se de defeitos 
reais ou imagirhWr6'f ' #ara 

· tor-pedeá-la e, se possível: 
desestabilizá-la. ..Diretas para 
presidente em 86" é a fórmula 
com que se apresenta esta polí­
tica para o grande público, na 
esperança de angariar populari­
dade. 

Brizola e Lula, contudo, 
pisam terreno pantanoso 
quando apostam seus cacifes 
coligados numa campanha de 
massas com este obJetivo. A 
massa não cai nessa. 1: certo que 
já se ~ota, ~?s ~eios populares, 
certa impaciencia e ate exaspera­
ção com tantos atrasos e vacila­
ções na promoção das mudanças 
prometidas pela Nova Repú­
blica. Mas o passado recente 
mostrou que "Diretas-já" não é 
uma fórmula mágica. capa7 de 
mobili7ar o povo por si só. Se no 
primeiro semestre de 1984 esta 
bandeira levou milhões às ruas, 
deixou de fazê-lo no segundo 
semestre, ao se transformar 
numa caricatura de si própria, 
empunhada soiitariamente pelo 
PT. E não terá qualquer sentido 
em 1986. quando as energias 
políticas do povo tendem a se 
concentrar na grande batalha 
para eleger a Assembléia 
Constiuinte. 
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Jarbas, com Joio Amazonas, durante a campanha eleitoral em Recife 

Jarbas Vasconcelos agradece 
O deputado federal Jarbas 

Vasconcelos, eleito prefeito de 
Recife numa acirrada disputa 
com as forças direitistas de Per­
nambuco, enviou telegrama ao 
dirigente nacional do PC do 8, 
João Amazonas, agradecendo 
seu apoio. "A vitória da Frente 
Popular na Prefeitura - afirma 

Jarbas Vasconcelos - consolida 
nossos compromissos com a 
população recifense. Seu apoio à 
nossa luta amplia a expectativa 
de realizar uma gestão democrá­
tica . Agradecemos suas congra­
tulações e reafirmamos o 
propósito de proceder a uma 
administração popular''. 
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União em favor 

de transformaçíles 
O Hrasil encontra-se atualmente numa 

situação peculiar. O vigoroso movimento de 
massas que ocupou as ruas em 1984levou ao 
fim do regime militar e à conquista de um 
governo democrático. Por outro lado, a Nova 
República, que resultou deste processo de 
lutas, não teve até o momento capacidade 
para promover as mudanças almejadas, 
criando insatisfação entre os trabalhadores. 

Mísseis· sob a mesa .. 
.das negociações de paz 
"EUA e URSS garan­

tem a paz". Com esta 
manchete, ao lado de uma 
foto mostrando o aperto 
de mio entre Reagan e 
Gorbatchev, estampados 
em metade de sua capa, 
~'O Estado de Sio Paulo" 
ilustrava sua versio sobre 
o enc~ntro de cúpula de 
Genebra. Ao analisarmos 
a distância entre este tra­
tamento e a realidade, 
podemos entender melhor 
a que interesses se presta a 
cobertura dada pela 
imprensa mundial às con­
versações entre as super­
potências. 
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DUPLA TAREFA 

A direita, inimi~a ferrenha do progresso e 
da liberdade, rearticula-se, visando retomar o 
controle do poder. Tenta desestabilizar o 
governo e utiliza como força auxiliar agrupa­
mentos inconseqüentes como o PT e o PDT. 
Como as propostas abertamente conservado­
ras são repudiadas pelas massas, os reacioná­
rios procuram tumultuar o cenário politico 
através da linguagem esquerdista de seus alia­
dos enrustidos, "diferentes de tudo". 

Para o povo coloca-se então uma dupla 
tarefa. Ao mesmo tempo em que defende a 
democracia - e neste sentido não interessa 
neste instante desestabilizar o governo-, pre­
cisa forçar, através da mobili1..ação de massas, 
as transformações reclamadas pela nação. 

Encontra-se aqui um segundo obstáculo. 
Os trabalhadores, que estão descontentes 
com a morosidade das mudanças, não estão 
suficientemente organizados para conquis­
tar, com sua luta, as medidas necessárias para 
promover o progresso. E mais uma vez, den­
tro do próprio movimento sindical, agem 
pelegos e reformistas, em articulação com 
aventureiros e~querdistas, no sentido de 
impedir a unidade e a mobilização das entida­
des dos trabalhadores. 

APOIO CRÍTICO 

Leiamos com atenção o 
seguinte trecho: "Muitos 
jornalistas presentes em 
Genebra acham que pouco 
foi conseguido de concreto 
durante a reunião. Mas a 
maioria acredita que este 
diálogo Leste-Oeste serviu 
como uma primeira pedra 
da fundaçio do grande edifí­
cio que daqui para a frente 
deverá ser construído em 
beneficio de toda a humani­
dade". 

EUA e URSS arantem a paz 
GENEBRA- Os jdocas<ll\'Crgénclas per· 

Estados Unidos e a I' mane-cun, panicular­
União Soviética assu· mente ('ffi relação ao 
mem o compromisso de 1 controle de armas, mas 
não fazer guerra, saben· i Gorbachev deverá 1:r aos 
do que teria ·•conse- i EUA uo ano que vem P. 
qüências catastrófíc·us··· l Reagan viajará à URSS. 
vão acelerar as negocia- em 1987, para mant.er o 
ç~s de desarmamento c , bom relacionamento lm· 
manter aberto o diálogo i ciado em Genebra. ··o 
para reduzir a ter.silo in· l mundo é agora mnis se­
ternac1onal. Essa é a I guro", dis~;e Oorbachev. 
conclusão otimista do E Reagan artrmou que 
comunicado conjunto . fará. tudo pela paz. Os 
divulgado ontem em Ge· r dois comprometera:n-sc 
nel:>ra, apos o encerra- , a melhorar as relações 
mento da reunião de cú- ~ entre as duas superpo­
pula. Nenhum acordo tí -:~elas em seus futuros 
importante foi concluí· encontros. 

"A reunião foi um êxito" 
"E necessário preve- ~ muI lo profundas. Os 

nir uma corrida arma- EUA não recuaram Pro 
mentlsta r1o espaço e sua decisão de manter o 
tenuiná-la sobre a Terra, · projeto do ··escudo espa­
para reduzir as armas ciaJ•• e Reagun não usou 
n\lcleares, acentuando a a Iniciativa Estratégica 
establlldade estratégi- de Defesa para obter um 
c a." Essa é uma das cou· acordo de redução de ar­
clusões da declaração fi- mas nucleares. Mas, pa­
nal da reunião de cüpu- . ra o presidC'r.te norte­
la, demonstrando que os americano, o fundamen­
dois lados estll.o preocu- tal Iol conseguido: a re­
pados com a corrida ar- dução da desconfiança 
mamentlsta. Mas nesse mútua. Ontem, numaes­

o mals impor- cala em Bru..xeias, ele fo1 

Neste quadro complexo, interessa ao povo 
apoiar o governo enquanto se mantiver em 
posições democráticas. E combater intransi­
gentemente todas as manobras reacionárias 
visando o retrocesso. Mas tal apoio é inde­
pendentemente e crítico, sem nenhum com­
promisso e atrelamento às classes 
dominantes. É um apoio para mudar e não 
para manter a atual estagnação. É uma ati­
tude de puxar iniciativas para alterar o qua­
dro e não de esperá r favores governamentais­
que aliás não virão. Só com um esforço deste 
tipo é possível vencer as vacilações do 
governo, combater os conservadores entra­
nhados em todas as instituições e empurrar a 
Nova República para cumprir as promessas 
progressistas. 

Esta profecia, que fecha o 
comentário de Wilson Rega­
nelli para "0 Estado de São 
Paulo", dá uma mostra de 
como a imprensa burguesa 
tratou a reunião de cúpula. 
"A segunda guerra fria aca­
bou", proclamava a man­
chete do diário italiano "La 
Reppublica ... 

A burguesia divulga uma versão de sorrisos e de amizade, 
mas a realidade é uma corrida desenfreada às armas e a 

disputa feroz pelo domínio do mundo 

Em toda a história do Brasil a luta pela 
liberdade sempre tem sido golpeada nos pri­
meiros passos. Isto se deve fundamental­
mente ao fato de que tem sido dirigida por 
setores da própria burguesia, que não têm 
cora~em, nem condições, para encabeçar um 
movimento de caráter revolucionário, capaz 
de romper as estruturas arcaicas vigentes. Em 
função disto, nos momentos em que a batalha 
se torna mais acirrada, vacilam e cedem às 
pressões da direita, facilitando o caminho do 
golpe. Hoje este processo ameaça se repetir, 
embora numa conjuntura diferente. 

UNIDADE POPULAR 

Para quebrar esta rotina, impõe-se a cria­
ção de um movimento popular e democrático 
unitário, capaz de enfrentar as investidas da 
direita e pressionar o atendimento das 
exigências das massas. As campanhas gran­
diosas de 1984, em torno das diretas e da 
candidatura de Tancredo Neves, demons­
tram cabalmente a força de milhões mobiliza­
dos. Em torno de uma plataforma mínima, 
como proposta imediata para a Constituinte, 
é provável que se tenha condições para dar 
partida a uma unidade política deste tipo. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Fantasmas à solta · 
Primeiro foi Jânio. Agora, a imprensa noticia 

o reaparecimento do general Golbery. Se fosse 
no Egito. diriam que é preciso evitar a violação 
das pirâmides e a fuga das múmias de seus 
sarcófagos. 

A acreditar nestas pala- A observação mais deta- e Cruise, norte-americanos, 
vras, todosdeveriamdeposi- lhada das declarações dos apontados para o Leste 
tar suas esperanças no chefes das superpotências e Europeu. Estes países vivem 
desempenho de Reagan e da imprensa que lhes serve sob a ameaça de foguetes 
Gorbatchev à mesa de nego- revela melhor os interesses que podem ser disparados a 
ciações. De sua habilidade, que há por trás desta campa- partir de seu território, por 
flexibilidade e tolerância nha. Na análise de "O mãos de governantes de 
dependeria a garantia da paz Estado de São Paulo": "Os outros países, provocando 
mundial. São os próprios dois lados também promete- uma resposta arrasadora 
líderes das superpotências ram não obter superioridade contra seus habitantes. 
que difundem a versão ado- militar um sobre o outro, Assim, além de ameaça bas­
t~da_pela $ran~e i111_prçnsa.. con~a_gr'\r:tdo ~ .\ese dQ e.~i- ,. ~~I) te coqcreta ~ paz, a cor­
••o ti\'unào respira melhor", llbl·ao estrategaco". Paulo nda armamentista, travada 
dissé'"Reagan1'à saídá do pri- .. Pràhéis, analista da "Folha em nome da "manutenção 
meiro eQcontro com seu de São Paulo", vaticina: do equilíbrio" entre EUA e 
rival; ••o mundo agora é mais "Nio há saída que não seja o URSS, é também o instru­
seguro", anunciou Gorbat- equilíbrio. Isto é verdade, mento de dominação impe­
chev ao encerramento dos tanto EUA quanto URSS rialista sobre os demais 
trabalhos da cúpula. têm condições de acompa- países. A discussão dos cha­

Estará mesmo? Podemos 
realmente respirar melhor 
depois do encontro entre os 
"dois ~randes"? A experiên­
cia histórica não autoriza 
muito otimismo. Pouco 
antes da eclosão da I Guerra 
Mundial, diplomatas busca­
ram solução para as dispu­
tas no Oriente (Turquia e 
China) e nos Bálcãs e para o 
crescente armamentismo 
alemão, que criava tensões 
com a Inglaterra e a França. 
Mesmo assim, a guerra eclo­
diu. Antes da 11 Guerra, as 
potências ocidentais chega­
ram a entregar a T checoslo­
váquia a Hitler, que nem por 
isso deixou de se lançar a 
aventuras cada vez maiores, 
que precipitaram o mundo 
em novo conflito. 

Lênin, ao analisar a atual 
fase de desenvolvimento em 
sua obra O Imperialismo, 
est,gio supremo do capita­
lismo, apontava que "o 
traço característico do 
período que nos ocupa é a 
partilha definitiva do pla­
neta ( ... ) Pela primeira vez, o 
mundo encontra-se já repar­
tido, de tal modo que, no 
futuro, só se poderão efetuar 
novas partilhas, ou seja, a 
passagem dos territórios de 
um 'proprietário' para 
outro ... " 

nhar o adversário em poder mados "euromísseis" tornou 
destrutivo. Melhor talvez cristalina esta situação: 
que regulamentem este norte-amencanos e soviéti­
poder do que deixar as coi- cos decid iam sobre o destino 
sas entregues a guerreiros dos arsenais nucleares de 
frios". França e Inglaterra, que 

ficavam assim atrelados ao 

O "equilíbrio" tem 
sido o pretexto 

para o armamentismo 

O que seria o tal "equilí­
brio"? Em janeiro de 1984, 
~eagan explicava: "A histó­
na nos ensma que as guerras 
começam quando governos 
acreditam que o preço da 
agressão é baixo. Para man­
ter a paz, nós e nossos alia­
dos devemosser tão fortes 
quanto necessário para con­
vencer qualquer potência 
agressora de que a guerra 
não trará nenhum benefício, 
mas só levará ao desastre". 

carro de guerra conduzido 
desde Washington. 

A farsa da tese do "equilí­
brio estratégico" vem à luz 
quando se constata que a tal 
paridade se dá a níveis sem­
pre mais preocupantes. Em 
1972, Nixon e Brejnev assi­
naram os acordos Salt 1, 
onde limitavam-se as armas 
estratégicas - as que podem 
atingir um dos países par­
tindo do território do outro­
e proibiam-se as armas 
antimísseis. Sete anos 
depois, Carter e Brejnev 
assinavam o Salt 2, que esta­
belecia o controle bilateral 
da instalação ' de novas 
armas, que deveria ser com­
pensada pela desativação de 
outras mais antigas. 

O ex-chefe do SNI volta à cena recebendo 
personalidades como o ministro Antônio 
Carlos Magalhães, o senador Jorge Bornhau-
sen, presidente do PFL, e outras figuras ainda É precisa me nte esta 
não reveladas. tendência para a expansão 

Muito didático. Em relato 
ao Soviet Supremo da 
URSS, logo após as conver­
sações de Genebra, Mikail 
Gorbatchev garantia que a 
URSS responderia ao pro­
jeto amencano de "guerra 
nas estrelas" "reforçando o 
poder de fogo de nossas 
armas, de modo a neutrali­
zar a máquina de guerra 
espacial criada pelos EUA 
( ... ) Washington não pode 
pretender assumir o mono­
pólio do espaço". 

A chave do tal "equilí­
brio" está em que ambas as 
superpotências devem com­
partilhar o monopólio dos 
principais avanços estratégi­
cos em termos armamentis­
tas e manter uma certa 
paridade entre sua capaci­
dade de extermínio. Aos 
demais países, portanto, 
resta colocar-se sob o 
"guarda-chuva nuclear" dos 
EUA ou da URSS. 

Tantos acordos não impe­
diram que o poder de des­
truição das superpotências 
crescesse continuamente . 
Hoje, os EUA possuem, 
afora os euromísseis, 9.000 
ogivas estratégicas. com um 
total de 4.000 megatons; a 
URSS detém 7.124 ogivas, 
reunindo um poder de 6.300 
megatons. Em termos mais 
concretos, estes arsenais, de 
acordo com o Instituto de 
Estudos Estratégicos de 
Londres. são suficientes 
para eliminar 58 bilhões de 
pessoas. A população da 
terra é de apenas 4,5 
bilhões ... 

O imperialismo não 
tem como evitar as 
disputas e guerras 

quiatras. É o apetite de 
lucros, a necesstdade de 
expansão, intrínsica ao capi­
talismo, a busca da hegemo­
nia mundial que levam o 
imperialismo a se armar até 
os dentes. 

Como dizia Lênin a 
época atual só comporta a 
redivisão de esferas de 
ir:tfluência entre as potên­
ctas. Esta transferência não 
se ~az por meios pacíficos, 
estimulando nos últimos 
tempos o que se convencio­
nou chamar de "conflitos 
regionais". Estas pequenas 
g_uerras são parte obrigató­
na dos encontros de cúpula, 
e o tratamento dado à ques­
tão pela imprensa burguesa 
ajuda a entender os interes­
ses que se encontram por 
trás de sheiks árabes e gene­
rais latino-americanos. 

O jornal norte-americano 
"New York Times", comen­
tando Genebra, assinala: 
"Em termos práticos, ambos 
concordaram em estabelecer 
o que Reagan chamou de 
'processo' e Gorbatchev 
qualificou de 'mecanismo' 
para impedir que as disputas 
escapem ao controle, e para 
tentar resolvê-las por meio 
da negociação". Já um estu­
dioso soviético de nome 
Georgi Arbatov, respon­
dendo a pergunta sobre a 
ocupação do Afeganistão 
pela URSS, limitou-se a ale­
gar que "trata-se de nossa 
segurança nacional". Na 
mesma linha Robert Me 
Farlane, assessor de Rea­
gan, afirma sobre a invasão 
de Granada que "ocupar um 
país é diferente de restabele­
cer a ordem neste país". 

rante a Guerra dos Seis 
Dias, em que Israel anexou 
territórios junto ao canal de 
Suez, os países árabes con­
fiaram em um encontro 
entre o então presidente 
norte-americano, Lyndon 
Johnson, e o soviético Leo­
nid Brejnev. Os dois cnega­
ram a um acordo, que 
satisfez razoavelmente a 
ambos, cujos interesses 
foram preservados no fun­
damental. Mas os povõs 
árabes, que confiaram em 
que a URSS os representá­
ria, ficaram a ver navios: afé 
hoje seus territórios conti­
nuam ocupados. .... 

A luta de libertação dos 
povos não pode depender de 
negociações entre diferentes 
potências imperialistas. Em 
torno da guerra do Vietnã; 
foram inúmeros os apelos 
soviéticos para que os 
patriotas abandonassem as 
armas, em nome da malnu­
tenção do equilíbrio de for­
ças com os EUA e )do 
respeito mútuo às "esferas 
de influência". i 

Garantia de paz s6 
numa nova sociedade 

sem luta de classes 

Lênin, ao definir a pósi­
ção dos comunistas sobre a 
luta pela paz, afirmou: •·o 
proletariado luta e lutârá 
sempre com determinação 
contra as guerras sem esque­
cer em nenhum momerito, 
no entanto, que elas só 
podem desaparecer quando 
desaparecer inteiramente a 
divisão da sociedade em 
classes". :.l 

Não pode haver iluSão 
quanto à tendência guer­

A maneira como o impe- reira do imperialismo, riias 
rialismo encara a questão isto não significa que caaa 
está . determina<;Ja pelo seu guerra em preparação n)io 
apettte expanswmsta. No possa ser evitada. O blo­
caso. assim como os EUA queio das ações agressiyas 
usam da força para assegu- das superpotências pode ~er 
rar sua dominação nos terri- obtido, mas passa p<:lo 
tórios que consideram sua movimento revolucioná~io 
área de influência - como a de massas. Seu alvo iJUe­
América Central -, a URSS diato são os governos b~li­
age da mesma maneira no cistas ou submissos ao 
seu "quintal". Ambos mani- imperialismo. , ' 

Tirando o lado curioso do acontecimento - dos domímos, característica 
imaginem Golbery, Jânio e ACM bebericando e do capitalismo em sua fase 
competindo para ver quem é mais retrógrado e · monopolista, que dá base 
mais raivosamente anticomunista -, o que aos choques entre as diver­
chama a atenção é a frenética articulação da sas potências imperialistas. 
direita, saudosa dos 21 anos de ditadura. O seu Enquanto estes interesses 
alvo imediato é o governo, visando desvinculá- prevalecerem - vale dizer, 
lo dos compromissos democráticos. Trata tam- enquanto perdurar o capita­
bém de impedir que a Constituinte convocada lismo - a guerra será uma 
tome um rumo progressista. Usará todos os necessidade, para promover 
recursos para dividir as correntes democráticas justamente a redtvisão do 
e colocar o máximo de deputados e senadores mundo entre os capitalistas 
porta-vozes dp grande capital e do latifúndio. E, de diferentes países. A 
certamente, como caminho alternativo, já deve garantia real da paz só pode 
estar conspirando. -ser alcançada em uma socie-

pulam estes conflitos, mui- Interessa aos operários 
tas vezes agravados pela luta evitar a guerra, cujos sacrifí­
de libertação dos povos, no cios recaem justamente 
sentido de expandir ou man- sobre eles. Mas o proJeta-

Esta corrida febri l às ter seus domínios. riado consciente liga cada 
Neste processo, a Europa armas não atende simples- A experiência das confe- batalha concreta contrat· o 

Sem considerar t~mbém o aspecto insano de dade sem classes, no soda­
tais conversas, frontalmente contra a história, lismo, onde a produção 
deve-se levar em conta que de imediato são econômica visa não o lucro, 
raposas muito sabidas e com capacidade para mas a satisfação das necessi-

..il<l ".n:v~ti~cont: Ollu ... _______ ,d..,A"' oci~ j.._ ____ _ 

tornou-se um campo mina- mente a objetivos econômi- rências entre americanos e armamentismo à luta maíbr 
do. De um lado, 423 mísseis cos. como insinuam alguns soviéticos é rica em exem- pelo triunfo mundial ~o 
de alcance médio SS-20, analistas. Nem está subordi- pios do quanto foi danosa socialismo, único sistema 
soviéticos, apontando para nada a caprichos pessoais, para os povos a discussão social capaz de assegurar à 
os países da Europa Ociden- personalidades doentias. dos tais "conflitos locais" humanidade um mundo sem 
~J · de..ontr.o ershi,. .... ~_,._c,.m.......,o"--=a~cr:...:e::..:d:.:.i...,ta..,m.........,a...,l=u...,n....._."""'"i-_..J:::..!:ec!!l a~s~s..!:!uc!-'....l::e;.L.r.IL!.:.~.:"~o.~JJc"-'i~a~s .... """"'y_U:_--~g..._ue:::r._.r_..a:".s.___. (Sílvio Queiroz) 
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ra alhadores em asseio lutam 
c;on ra ameaça de desemprego 
•. ·"pacote econômico" do . , ·. · · • · ·~· como um todo. "Ao contrário. 
~vêrno Sarney, apesar dos · ~ , Achamos, inclusive, que o 
• ctos positivos, atingiu pacote trará melhorias para o 

.cheio uma importante país. Mostra que o governo da 
' ~oria profissional: a dos Nova República está preocu-
t~alhadores em asseio e pado com os graves problemas 
s9Mservação. Um"' de seus sociais. Não somos contra o 
1t.e~~s prevê a reduçao de 20% pacote, mas apenas contra um 
~i(lespesas públ~cas relati- ítem que representa uma 

' • d · grande tragédia para nossa 
1:'~ 'a serviços e tercearos. categoria. Não adianta dar um 

I .o implicará no desem- copo de leite para a criança na 
·.,. o de 35 mil trabalhado-

r,..;, ~o setor de limpeza que escola e tirar o emprego do pai 
.,., . da mesma criança". 
. etcem sua~ atividades em No seu entender, ao incluir 
' . os públi'-os, estatais e esse ítem como forma de redu-

f ações. zir os gastos públicos, "o 
-~, possibilidade real de governo quer resolver o pro-

dhli'issão dl! milhares de pais de blema da bancarrota dos 
f mília tt:m gerado grande órgãos públicos e das estatais, 

• ensão t: revolta na catego- que foi criado pela má adminis-
- "em todo o país. E resultou tração dos militares, com o 

também na mobilização rápida desemprego de trabalhadores. 
dos sindicatos do setor. Na Esta é uma orientação reces-
scmana passada, sete entidades siva e extremamente prejudi-
siodicais de empregados em cial". 
empresas de asseto e conserva- Segundo levantamento das 
çãili1 se reuniram em Brasília Roberto: "o pacote pode gerar 3S demissões no setor" entidades sindicais do setor, a 
pa;dt avaliar o "pacote" e defi- direitos". afirma o documento, contra o "pacote econômico" aplicação do decreto eliminará 
nir as formas de pressão e luta enviado ao presidente José como um todo. ''Ao contrário: de imediato cerca de 35 mil 
contra esse ítem anti-social e Sarney e aos deputados e nos serviços públicos no país empregos. Só em Brasília, onde 
O:Jlpsivo. senadores. inteiro. Caso a resposta do 90% dos 60 mil empregados em 

iffia ocasião, os sindicalistas "Agora nós estamos aguar- governo e dos parlamentares asseio c conservação traba-
aP.f<)>varam um documento dando uma resposta", explica seja negativa ao nosso apelo, lham em órgãos da administra­
~)í.igindo a imediata suspensão Roberto Santiago, presidentE. poderemos inclusive ir à greve ção direta e indireta, nas 
d-o&~e artigo. "Somos um do Sindicato dos Trabalhado- nacional". estataisefundações,maisde 10 
milhão de trabalhadores em res em Asseio e Conservação de "PACOTE NÃO É RUIM" mil funcionários serão demiti-
t<tdo o país, atentos ao desen- São Paulo e membro da coor- dos. Na capital paulista, com 
rmlar dos acontecimentos e dis- denação da Conclat no Estado. Roberto faz questão de res- 100 mil trabalhadores na base, 
pdrtos a lutar através de todos "Ao mesmo tempo, estamos saltar que os sindicatos não são outros 1 O mil perderão seu 
~-meios legítimos pelos nossos mobilizando os empregados contra o "pacote econômico" emprego. 
·lntJ 
.Jb 

s de lutas da União de Mulheres 
~J,! União de Mulheres de São Paulo completa neste 7 de dade apresenta tamb~m uma Nas ú.Itimas eleições ,.a 

dt,embro seu quarto aniversário com uma festa em sua pro~osta de organ.tz_ar as UM.SP ttrou em assembleta 
~edé. na rua ( c ·ação da Europa Bela Vista e o lançamento mui eres com e.ste obJetlvo". apot~ ao candidato Fernando 
d .: h uM C • ~ , ,., ' _Um ano.~epots ~e. sua fu~da- Hennque Carqoso, contra o 

o .oi eto ulher e . onstatumt~: Sao quat~o anos de çao, a Umao parttc1pou at1va- avanço da diretta. E vem con-
luta e esforços f!O ~enhdo ~~ m?bd~ar as paulistanas em mente na campanha eleitoral tribuindo ativamente no 
dfkJa de 5CU -t t e1tos e reavmd1caçoes. de 1982, entendendo que o debate sobre a Constituinte 
fM~ria Au1é1m T~les a Ame- nas só se reuniam no 8 de governo democrático abriria levantando as reivindicaçõe~ 

lin~ presidenta da dntidade, março e assim mesmo dividi- mais espaço para a luta da das mulheres e procurando 
con'§idera que "a União de das". mulher e do povo: E de fato as garantir sua participação 
M~Jberes de São Paulo surgiu A União de Mulheres conse- mulhere~ c~nq~ustaram um efetiva. 
nqm. momento histórico do guiu justamente trazer um.a espaç<? ms~ttu_cwnal, com a Todas as militantes da União 
lllffi'Nllento de !llulheres, que perspectiva para este mov1- posteno~ ~naçao ~<? Conselh~ vão tirar título de eleitor, inclu­
m.~:~o sob a dttadura con~e- mento, mostrando que. a ~ut.a da Condtça?. F~mmma. A~eh- sive as analfabetas, porque 

se desenvolver com fisto- das mulheres contra a dtscnmt- nha relata: Nos levam<?s, JUn- todas vão votar nos candidatos 
pró · apresentando nação de que são vítimas era tamente com outras enttdade~, à Constituinte. E para com­

. Ocorre· ~ue j~ parte intt:grante da 'Juta p~Ja uma plataforma para o movt- preenderem melhor o que isso 
da década. de 70 o movi- democracia e por uma socie- mento de mulheres,. que entre- significa a entidade vem pro· 
começou a perder a dademaisjusta."Mostrouque gamos ao candtdato do movend~ debates e lançou 

i_va •. sem saber com~ o movimento feminino ,tinha PMDB, Franco Mont~~o. Das agora 0 folheto "A Mulher na 
contmmdade à luta. Prat1- duas pernas: a luta espectfica e 400 mulheres .que partiCiparam Constituinte". 

.:amente, as entidades femini- a Juta política, geral. A enti- des~: ato, mais de 300 e~am da A nível das lutas mais especí-
Uruao de Mulheres. HoJe uma ·-
das diretoras da UMSP, a Lur- ficas, a U!uao de Mulheres 
dinha, é também conselheira marcou ma10r presença na ll;lta 
do Conselho Estadual da Con- por cre~hes, te.ndo mc1ustve 
dição Feminina. consegutdo a. mstalaçao de 

MULHER E CONSTITUINTE duas crec~es dt~etas em Sapo­

"Também tivemos boa parti­
cipação na campanha das dire­
tas. Na manifestação de 
mulheres que houve em Brasí­
lia pelas diretas, São Paulo 
levou 750 mulheres, das quais 
400 eram da UMSP. Participa­
mos da luta pela criação do 
Conselho Nacwnal dos Direi­
tos da Mulher, apoiando a 
deputada Ruth Escobar para a 
presidência"_ 

peroba. Ja os nucleos da Zona 
Sul desenvolveram mais a 
questão da saúde da mulher, 
realizando um encontro com 
presença significativa em outu­
bro de 1984. 

Como a violência sobre a 
mulher é sempre uma questão 
candente, a entidade apoiou a 
criação da Delegacia da 
Mulher e duas diretoras, 
Adriana Gragnani e Rosana 
Salomão, participaram da 
redação do projeto que criou a 
Delegacia. 

Quando surgiu, em 1981, a 
União de Mulheres tinha 300 
sócias e 3 núcleos. Hoje, as 
sócias são l.IOO e os núcleos 
organizados; 40. Embora tenha 
quase quadruplicado seu efe­
tivo, o trabalho ainda precisa 
crescer muito para conse~uir 
mobilizar e organizar efetiva­
mente as mulheres, principal­
mente as trabalhadoras, para. 
libertarem-se da discriminação 
de que são vítimas e ocuparem 
o lugar que lhes cabe na socie­
dade. A União de Mulheres 
tem diante de si . um enorme 
desafio, que pode vencer 
ampliando e intensificando sua 
atividade. (Oiívia Rangel) 

Cresce invasao de terras em Rio Branco 
1985 foi sem dúvida alguma 
ano Ja ocupação de terrenos 

ios em R10 Branco, capital 
o Acre. As invasões inicia­

no mês de abril e toma­
ritmo acelerado no 

novembro (ver quadro). 
exército de homens, 

_ ....... ., ..... e crianças, de terçado 
mão, investe sobre o mata­
limpando o terreno e cons­

mdo rapidamente o barraco. 
Rio Branco, como ·as demais 
· · inchou nestes últimos 

os. Tan~idas das zonas 
dos senngais pelos lati­
. milhares de famí­

obrigaram-se a tentar a 
na capital, que não afere­

empregos e condições de 
da para a maiorta dos 
'grantes. 

O próprio prefeito Flaviano 
de Melo (PMDB) reconhece os 
problemas da cidade: "Há dez 
mil famílias sem moradia, além 
de uma grande maioria da 
população que vive em área 
alagadiça". O prefeito vem ten­
tando redirecionar o cresci­
mento da cidade para áreas de 
terra firme . Deste contingente 
de dez mil sem moradia. 1.650 
tomaram a iniciativa de ocupar 
os terrenos abandonados da 
cidade. Novos bairros vão sur­
gindo, como o Tancredo 
Neves, o Nova Estação, o Nova 
Santa Quitéria etc. São bairros 
que nascem com força, com o 
suor daqueles que lutam por 
melhores condições de vida. 
(José Barbosa de Carvalho, da 
sucursal) 

Aqui concentram-se 
as ocupações de terreno 
LOCAL MÊS ANO N'? DE POS 

SEIROS 

Flor de Maio abril 1985 500 
Bairro 15 setembro 1985 50 
Terreno da EGO outubro 1985 200 
Terreno d·a Prefeitura novembro 1985 450 
(ao lado da Estação 
Experimental) 
Terreno da COHAB novembro 1985 300 
Terre no particular novembro 1985 150 

TOTAL 1650' 

Posseiros denunciam clima de 
tensão no interior baiano 

Os posseiros de Itacaré, 
Bahia, estão revoltados com a 
decisão do juiz da Comarca, 
Derivaldo Martins Santos, que 
deu manutenção da posse da \ 
terra que oc•1pam e trabalham 
para os grileiros Luiz Mendes e 
Radim Ureje. A medida pode 
radicalizar o conflito no 
município. 

Segundo Otília Maria No­
gueira da Silva (liderança da 
área, conhecida por ter dado ao 
ministro da Reforma Agrária, 
Nelson Ribeiro, uma panela de 
sua casa cravejada de balas dos 
pistoleiros), os dois grileiros 
começaram a lotear a área em 
litígio para vender. valendo-se 
de homens armados como 
"seguranças". Além disso, reti­
ram toda a madeira e a mata 
"está um completo bagaço", no 
dizer de Otília. 

A área em Iiacaré é prioritária 
para desapropriação desde o 4~ 
Congresso dos Trabalhadores 
Rurais, em Brasília, quando o 
presidente. do lncra e o ministro 
Ribeiro foram informados do 
conflito. Eles determinaram ao 
diretor do lncra-BA, José Car­
los Arruti, que agilizasse o pro­
cesso de desapropriação da 
área, o que não foi feito. 

SARAMPO E POXIM 

Também em Sarampo e 
Poxim, áreas desapropnadas 
para reforma agrária, os possei­
ros estão vivendo sob chma de 
tensão. Depois da desapropria­
ção, o governo deveria ter reti­
rado os pistoleiros da área, mas 
isso não foi feito. E os jagunços 
estão ameaçando invadir as ter­
ras para amedrontar os traba­
lhadores, principalmente em 
Sarampo (nesta localidade 
ocorreu uma chacina provocada 
por grileiros, este ano, em que 
morreram quatro posseiros e 
quatro pistoleiros) . 

Os posseiros e funcionários 
do Incra já denunciaram as 
ameaças dos ~rileiros, mas a 
direção do Instituto de Reforma 
Agrária está observando o pro­
blema de modo simplista, sem 
empenho no sentido de coibir os 
abusos. Os trabalhadores rurais 
queixam-se, principalmente, da 
existência entre as duas áreas 
desapropriadas da fazenda 
"Campo de Boi", considerada o 
maior coiteiro de pistoleiros. A 
fazenda é do grileiro Abdala 
Habib. Os posseiros 9uerem a 
desapropriação tambem desta 
área, que tem fronteira com 
Sarampo e Poxim e representa• 
grande ameaça para eles. (da 
sucursal) 

Lopes renunciou à Uderança em protesto contra armamentos 

Prefeito de Fortaleza rompe 
acordo e majora transportes 

Rompendo o compromisso 
a.ssumido com o movimento 
popular de não aumentar aspas­
sagens até o final de sua gestão, o 
prefeito de Fortaleza, Barros 
Pinho, majorou o transporte 
coletivo em 61 ,2%, cedendo às 
pressões dos empresários do 
setor. Em protesto contra essa 
atitude, a Federação de Bairros e 
Favelas, os DCEs da Universi­
dade Federal, UECE e Unifor, a 
UMES, a Frente Sindical, o 
CPM, a UJS e o PC do B fize-
ram passeata pela imediata revo­
gação da medida. 

O líder do prefeito na Câ­
mara, vereador Francisco 
Lopes, renunciou à função em 
protesto pelo aumento das tari­
fas imposto pelo prefeito. Para o 
vereador, é necessário pensar-se 
na situação caótica em que vive a 
população de Fortaleza, onde 
mais de 80% do 1,5 milhão de 
habitantes, ganham menos de 
três salários mínimos. "Esse 
povo não tem mais como arcar 
com tantos e sucessivos aumen­
tos, como os da carne, leite, pão, 
tral'lsportes etc.", afirmou Fran­
cisco Lopes. (Donizete Arruda, 
da sucursal) 

Oposição ganha na Associação 
de Professores potiguares 

Com maioria superior a mil 
votos, entre 2.500 votantes, a 
chapa "Unidade e Renovação" 
venceu a eleição para a dtretoria 
da Associação dos Professores 
do Rio Grande do Norte, reali­
zada em 29 de novembro. A elei­
ção é considerada um avanço 
para a categoria, cuja entidade 
representativa estava sob dire­
ção do professor Antenor Aze­
vedo, considerado tímido na 

defesa dos interesses do profes­
sorado. A nova diretoria, enca­
beçada pelo professor Júnior 
Souto, tomará posse em janeiro. 
Tem como principal meta lutar 
pelo cumprimento do decreto 
que determina o pagamento de 
3,5% do salário mínimo por 
hora/ aula para o professor pri­
má no e reposição salarial para 
professor não licenciado. (da 
sucursal) 

Ministro cede às pressões 
da empreiteira Haipuam 

Os operários da empreiteira 
Itaipuam não foram considera­
dos como metalúrgicos pelo 
Ministério do Trabalho, como 
erradamente informamos na 
edição número 245 da Tribuna 
Operária. O ministro Almir Paz­
zianotto cedeu às pressões do 
poder econômico e não assinou 
a portaria que daria aos operá­
rios o diretto à sindicalização 
como metalúrgicos e sua 
abrangência nos acordos da 
categoria. 

Aproveitando-se da capitula­
ção do ministro ante as pressões 
empresa r iais. a lt a ipuam já 
demitiu mais de 1.500 operários 
só no Rio de Janeiro. desde 28 de 

novembro. As demissões atin­
gem Campos, Campo Grande e 
Caju (onde restavam apenas 
800, dos 3 mil operários registra­
dos no início deste ano). 

Segundo um membro da 
Comissão de Operários da ltai­
puam, "o clima está carre~ado 
dentro do estaleiro. A Comtssão 
está organizando uma chopada 
com seresta para o dia 13 de 
dezembro, no Sindicato dos 
Metalúrgicos, para levantar 
recnrsos para aJudar os nove 
operários demitidos "por justa 
causa" devido à sua participação 
na greve da categoria. 

(da sucursal) 
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Assembléia final no dia 4: a decisão unânime de parar todas as tábncas 

Vidreiros paulistas 
iniciam greve para 
dobrar o patronato 

Ao fecharmos esta edição, os 22 
I vidreiros da capital paulista 

uma greve por tempo 
ndeterminado reivindicando 

orias salariai's. Segundo ava­
dos dirigentes sindicais, a 

obteria a imediata 
grosso da categoria, 

ao nível de descontenta­
e disposição de luta dos 
os. 

assembléia decisiva dos vidrei-
' realizada na noite de quarta­

dia 4, deixou nítido o grau de ,. 
da classe. A contraproposta ; 

nal, considerada "uma miga- ': 
, foi rejeitada por unanimidade ~ 

mais de 2 mil operários presen- ~ 
. Logo em seguida, os trabalhado- ~ 

organizaram os vários piquetes .... " · · ., .. ,..,,,~.·.·.· . .;.......... . , 
ue percorreriam as fábricas do setor Tonhao. momento de umr forças 
urante a noite e a madrugada de cato. "A categoria está revoltada com 
uinta-feira. os baixos salários e com as péssimas 
A categoria reivindica 20% de condições de trabalho. Está encora­

umento real de salário; reajuste tri- jada a ir para o pau". 
I com base no INPC integral; O que pode atrapalhar a condução 

v ...... "'" no emprego; e redução do movimento é que a greve se realiza 
a jornada de trabalho. Durante toda a poucos dias da eleição da nova di re-
negociação salarial, os empresários toria do Sindicato dos Vidreiros- em 

m no impasse. Já na última 13, 1415e 16dejaneiro. Tonhão,que 
na, o patronato mostrou-se mais encabeça a Chapa 2, de oposição à 

-··~""' com a greve, melhorando atual diretoria, acha que "o oportu-
midamente sua proposta. nismo eleitoral de alg~mas pessoas 
Ao mesmo tempo, as empresas pas- pode criar dificuldades na mobiliza­

. ...... '"' a montar um forte esquema ção". 
para evitar a paralisação. Alguns problemas já ocorreram 

fábricas realizaram reuniões nesse sentido. A atual diretoria da 
onde a tônica foi a pressão entidade, de maioria petista, boicotou 

contra os operários. O a participação na campanha salarial 
. .. ,,u,._a •. u patronal também divulgou dos ativistas da oposição. Chegou a 

documento mentiroso, ampla- dificultar a participação dos simpati-
nte distribuído nas principais fir- zantes da Chapa 2 eleitos para a 

do setor. Comissão de Negociação. 
Outras empresas armaram esque- "Esse não é o momento de divisão", 

próprios para evitar a greve. A comenta Tonhão. "Agora nós temos 
, com 900 operários, promoveu que estar unidos, acima dos interesses 

churrascada no fim de semana eleitorais, na defesa da greve e das 
enganar os funcionários. Já a reivindicações. Qualquer interesse 

nta Marina, empresa com ?.500 mesquinho representa traição e serve 
gados no bairro da Agua ao patronato". Segundo ele, a postura 

nca, encomendou centenas de co I- da Chapa 2 é de participar uni ta ria­
e anunciou sua intenção de mente da luta e forçar a diretoria a 

os operários a dormirem na assumir a greve. 
Tonhão conclui: "Dá para notar 

que a diretoria está tentando posar de 
combativa para ganhar o pleito elei­
toral. Sua prática foi sempre a de falar 
em greve, fazer pressão, e na última 
hora assinar acordinhos isolados por 
fábricas, desmobilizando a categoria. 
Eles nunca foram para briga com 
coragem, sempre recuaram". 

CLIMA ELEITORAL 
Apesar da forte pressão, os dirigen­
s sindicais estao confiantes no 

_.,,..,,,.,v da paralisação. "A disposição 
reiros é de parar", garante 

Fernandes, o conhecido 
vice-presidente do Sindi-

Têxteis param a Toyobo e 
21flo de aumento real 

Seis dias de greve na multinacional 
ponesa Tiyobo marcaram um 

o significativo na luta dos tra­
res têxteis de Americana, no 

or de São Paulo. Com a parali­
o, os operários conquistaram 
de aumento real de salarios, inci­

sobre os 90,7% do acordo cole-
de novembro, e a garantia de que 

grevista será demitido. 
A greve trouxe reflexos imediatos 
ra os trabalhadores de outras fábri ­

têxteis da região (existem cerca de 
empresas de tecido na cidade). Na 

passada, os trabalhadores da 
itika, outra multinacional japo-

' reivindicaram e obtiveram 20% 
aumento real e outras conquistas. 
sexta-feira, dia 29, os funcionários 
Têxtil Redenção pararam por seis 

s e também alcançaram os 20% 
aumento real. Mais de 3 mil overá­

obtiveram melhorias como .ruto 
luta. 

TUAÇÃO DAS MULHERES 

Um fato que merece destaque na 
da Toyobo foi a decisiva partici­

das mulheres (a maioria dos 
funcionários da empresa). A 

praticamente foi para lisada 
ao empenho das operárias, que 

presença maciça nós pique­
. A greve revelou inúmeras novas 

lideranças entre as mulheres do setor 
têxtil. . 

Nem mesmo a ação truculenta da 
PM abalou o ânimo dos grevistas. No 
sexto dia de paralisação a empresa 
acionou a Pohcia Militar, que atacou 
os operários a empurrões e cassetetes, 
ferindo inclusive alguns menores. 
Várias operárias submeteram-se a 
exame de corpo de delito e estão 
sendo assistidas pelos advogados do 
Sindicato. Os soldados também pren­
deram nove grevistas, mas a PM teve 
que soltá-los logo em seguida. O Sin­
dicato dos Têxteis, que durante toda a 
greve se manteve ao lado dos traba­
lhadores, já entrou em contato com o 
governo estadual para pedir 
providências contra a violência da 
PM . 

A assembléia final dos grevistas, na 
se mana passada, te rminou numa 
grande festa . com os operários come­
t:norando o acordo conquistado. Na 
porta da fábrica, os trabalhadores 
cumpri menta vam-se, parabenizando­
se pelo sucesso do movimento pare­
dista. O Sindicato se comprometeu a 
marcar para os próximos dias uma 
"avaliaçã o festiva" da greve, pa ra 
reforçar ainda mais a confiança na 
própria luta e fo rta lecer a orga ni7.a­
ção dos operá rios. 

(da correspondente 1 

Onda de greves de servidore 
públicos agita Fortaleza 

No final de novembro 
ocorreram em Fortaleza 
diversos movimentos gre­
vistas. Professores da rede 
oficial e da Universidade 
Federal, funcionários da 
Fundação de Saóde do 
Ceará e médicos paralisa­
ram suas atividades em 
defesa de seus direitos. E 
os funcionários da Tele­
ceará poderio ser os pró­
ximos a entrar em greve 
no Estado. ::; 

E 
Os professores da rede ofi- -5 

cial de ensino do Estado, que ~ 
já estiveram em greve por ~ 
quase dois meses neste ano, ~ 
Paralisaram suas atividades o 

õ por dois dias, pressionando ~ 
o governador Gonzaga Passeata de grevistas em Fortaleza, em 1984: tradição de luta por seus direitos 
Mota a cumprir os acordos 
assumidos quando do encer­
ramento da luta salarial. O 
governo ficou de igualar 
seus salários aos dos profes­
sores municipais. Diante da 
pressão, o governador 
cedeu, e os mestres foram 

.~ 
ài 

~ 
!!l o 
o 
õ 
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atendidos. 

Também os professores 
da Universidade Federal do 
Ceará pararam por um dia, 
pressionando Brasília a 
atender as reivindicações 
nacionais da categoria. Os 
demais funcionários da Uni­
versidade paralisaram suas 
atividades por dois dias pelo 
mesrrio motivo. Até os fun­
cionários do gabinete do rei­
tor não trabalharam durante 
a greve . 

No dia 27, os funcionários 
da Fundação de Saúde do 
Estado do Ceará - Fusec -

cruzaram os braços. Eles 
exi~em remuneração de sete 
salarios mínimos para pes­
soal de níve~ supenor e dois 
salários mínimos para ser­
ventes e funcionários dos 
serviços gerais, além do 
pagamento dos salários de 
forma integral e a retenção 
do FGTS dos servidores. 

POLICIA NOS 
HOSPITAIS 

Essa greve paralisou com­
pletamente os hospitais São 
José, Albert Sabin, Marieta 
Cals, César Cals e Saúde 
Mental de Messejana. O ê­
xito desse movimento 
deveu-se em grande parte à 
atuação dos sindicatos dos 
Médicos e dos Empregados 
em Hospitais e Casas de 
Saúde. O superintendente 

O governador lris Resende se recusou a negociar 

Policia Civil 
em greve contra 
baixos salários 
Revoltados com os baixos 

salários que recebem, os 21 
mil policiais civis de Goiás, 
dos quais 1.500 lotados na 
capital, iniciaram uma greve 
no último dia 26. Até o 
fechamento dessa edição, as 
reivindicações dos grevistas 
não haviam sido atendidas 
pelo governo do Estado, que 
adotava uma postura anti­
democrática. O governador 
Iris Resende se recusou, 
inclusive, a negociar com os 
policiais. Na segunda-feira, 
dia 2, o governo enviou à 
Assembléia Legislativa um 
"pacote" com 30 mensagens, 
mas excluiu, por pura vin­
gança, aquela que beneficia 
a Polícia Civil. 

PUNIÇÃO ESPECIAL 

Desde há muito os poli­
ciais civis estão passando 
por uma situação de arrocho 
salarial e de piora nas condi­
ções de trabalho. Até há 
pouco, a revolta dos serviços 
era sufocada pelo arbitrário 
secretário de segurança do 
Estado, o deputado federal 
José Freire. Este chegou a 
fazer uma cela especial para 
punir os policiais rebeldes. 
Mas agora, cansados de tan­
tas promessas não cumpri­
das do governo, a revolta 
explodiu. 

Segundo Rosival Reis, 
presidente da União Goiana 
dos Policiais Civis (Ugo­
poci), a categoria foi 
tapeada por uma antecipa­
ção salarial concedida em 
maio, que ficou bem abaixo 
do INPC. Na época, a insa­
tisfação foi geral e o gover­
nador prometeu resolver o 
problema em setembro. 
Como a promessa não foi 
cumprida, foi deflagrada 
uma greve de advertência 
que durou 18 horas. Na oca­
sião, o novo secretário de 
Segurança, deputado Frede­
rico Jayme, hipotecou seu 
cargo caso não fossem aten­
didas as reivindicações até 
15 de outubro. 

Ao chegar essa data, mais 
uma decepção. O governo 
novamente não cumpriu sua 
palavra. Diante disso, os 
policiais decidiram partir 
para formas de luta mais . 
avançadas, e no dia 26 
último deflagraram a greve 
de toda a categoria - a pri­
meira na história recente do 
setor. A decisão dos grevis­
tas é de só encerrar o movi­
mento quando todas as sua 
reivindicações forem atendi­
das. Os grevtstas exigem um 
salário de Cr$ 3 milhões e 
600 mil para agentes e escri­
vães de terceira classe. (da 
sucursal) 

da Fusec, Ary Ribeiro, cha­
mou a polícia para reprimir 
os grevistas, além de publi­
car edital abrindo concurso 
para contratar técnicos de 
enfermagem de nível médio, 
como forma de intimidar os 
trabalhadores. 

Também ressentiu-se de 
uma postura mais democrá­
tica e condizente com a 
Nova República da parte do 
governador Gonzaga Mota, 
que inicialmente havia con­
cordado em receber os gre­
vistas, mas depois alegou 
doença para não se encon­
trar com eles. Sem se falar da 
conivência adotada quando 
da colocação de policiais nas 
portas dos hospitais. 

Solidarizando-se com os 
colegas de profissão, os 
méd1cos do Estado e do 

município entraram em 
greve dia 3 de dezembro. Foi 
a forma que viram de pres­
sionar o çoverno a atender 
as reivindicações dos traba­
lhadores da Fusec. 

Os telefônicos, uma cate­
goria outrora desmobili­
zada, poderão ser os próxi­
mos a entrar em greve, caso 
a Teleceará não atende seus 
pleitos: unificação dos salá­
rios, reposição de 30%, pro­
dutividade de 8%, anuênio, 
estabilidade e trimestrali• 
dade. O Sindicato dos Tra­
balhadores em Telecomuni­
cações e Operações de 
Mesas Telefônicas no 
Estado, Sinttel-CE, realizou 
assembléia, e os participan­
tes deliberaram que, se até o 
dia 5 não fossem atendidos, 
ele~ "calariam" o Ceará." (da 
sucursal) 

Gráficos baianos retomam 
sua tradição de combate 
Durante os meses de 

setembro, outubro e novem­
bro, os 3 mil gráficos de Sal­
vador, na Bahia, realizaram 
uma das mais importantes 
campanhas salariais da cate­
goria dos últimos anos. A 
movimentação culminou no 
dia 4 de novembro com uma 
poderosa greve que parali­
sou 80% das 200 gráficas da 
capital, entre elas a Bigraf, 
Central, Artes Gráficas, 
Sulamita, Melo. A paralisa­
ção resultou em vitórias 
salariais. 

Segundo Hélio Brandão, 
membro da Comissão de 
Negociação dos Trabalha­
dores, "a categoria sempre 
teve uma atuação destacada 
no p;tssado. Mas o nosso 
último grande movimento, 
em 1979, terminou com os 
patrões demitindo em massa 
as principais lideranças da 
classe. Agora, recuperamos 
a nossa combatividade e a 
garra do passado". 

Ain.da de acordo com 
Hélio, "mais recentemente 
os trabalhadores acabaram 
aceitando o que os patrões 
davam, sem lutar. Isto em 
função de que a diretoria do 
Sindicato dos Gráficos era 
dominada por pelegos". A 
situação da entidade de 
classe dos gráficos mudou 
um pouco, já que a diretoria 
atual tem a participação de 

alguns integrantes do movi­
mento de 79. •• A necessidade 
de obter melhores salários 
empurrou a cate~oria para a 
luta e a direção smdical, que 
não acreditava no nosso 
potencial de mobilização, 
também acabou adotando o 
caminho do combate", 
afirma Hélio. 

ARROGÂNCIA 
PATRONAL 

No início da movimenta­
ção, os empresários não 
acreditavam na capacidade 
de luta dos gráficos. Tanto 
que, nas primeiras rodadas 
de negociação, desrespeita­
ram a Comissão de Negocia­
ção e a diretoria do Sindica­
to, fazendo chacotas das 
reivindicações e negando 
atender qualquer exigência. 

Mas com a ~reve de! ta­
grada e obtendo grande ade­
são, os empresários deixa­
ram a intransigência de lado, 
cedendo um acordo razoá­
vel. Ele prevê aumento de 
81,5%, abono trimestral, 
pagamento dos dias parados 
e a garantia de estabilidade 
para o delegado sindical. A 
paralisação dos gráficos, 
além das vitórias parciais, 
revelou novas lideranças da 
categoria e elevou o seu nível 
de consciência e organiza­
ção. (da sucursal) 

Inauguração da sede 
do PC do B em S. Paulo· 

Compareça à inauguração da nova sede do 
Diretório Regional do Partido Comunista do 

Brasil. Dia 20, às 18 horas, na rua Condessa de 
Sio Joaquim, 272, Liberdade, telefone 32.0444. 

Haverá exposição, filmes, muita música e 
chopp. Na ocasião, será lançado oficialmente o 

folheto "PCB/ PC do B - Dois Caminhos 
Opostos", de Rogério Lustosa . Leve seus amigos e 

familiares. 
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Visigeg expulsou até 
crianças das casas 

Os moradores do Parque 
Ateneu estão sendo vítimas 
de bárbaras violências prati­
cadas por guardas e vigilan­
tes da eml?resa Visigeg. Há 
poucos dias sete guardas 
dessa empresa comandados 
pelo policial civil Evaldo 
mvadtram a casa de Cristina 
Aparecida Taveira, mãe de 3 
filhos, e agrediram-na a 
socos e pontapés. Este ato 
covarde foi praticado às 6:30 
da manhã, depois que o 
marido de Dona Cristina 
saiu para o trabalho. Tam­
bém bateram nas crianças, 
de 5. 6 e 8 anos. Dois carros 
da PM assistiram impassí­
veis o espancamento. 

As casas do Parque Ate­
neu pertencem à Caixego e 

grande número delas está 
praticamente destruída. 
Foram ocupadas por possei­
ros que lá se instalaram 
depois que foram abando­
nadas pelos antigos mora­
dores que não tinham 
condições de pagar as altas 
prestações fixadas. 

O presidente da Associa­
ção de Moradores, Sidney 
Pereira dos Lopes, informa 
que casos de espancamento 
como o de dona Cristina 
ocorrem quase diariamente: 
"O policial civil Evaldo, que 
também é funcionário da 
Visigeg, já espancou até um 
diretor da Associação de 
Moradores, Wilson Lima de 
Almeida. A Visigeg, encar­
regada de cuidar das casas, 

age de forma arbitrária con­
tra os moradores, faz des­
pejo sem nenhum mandato 
JUdicial. Há poucos dias 
foram despejar os morado­
res de uma casa. Só encon­
traram crianças. Pois 
exl?ulsaram as criànças e até 
hoJe não se sabe o paradeiro 
delas". · 

Os moradores estão dis­
postos a acertar com a Cai­
xego um novo contrato com 
preço justo, compatível com 
a renda dos moradores do 
Parque Ateneu. "A Associa­
ção - afirma Sidney, já fez 
vários ofícios à Caixego e 
até agora não recebeu 
nenhuma proposta". (Fran­
cisco Messias - Goiânia, 
Goiás) 

Prefeito de Araguaina 
é um verdadeiro feitor 

O pequeno trabalhador 
Israel Teles da Silva, com 
nove anos de idade, traba­
lhava como vendedor de 
picolé para melhorar a 
renda da familia, composta 
por lO pessoas. E à noite 
estudava numa escola 
pública na periferia de 
Araguaina. 

No dia 9 de fevereiro, 
quando trabalhava no mer­
cado municipal vendendo 
sorvetes, começou a chover. 
Ele se abrigou na lateral do 
mercado. A calha de cimen­
to, já desgastada e visivel­
mente perigosa, desabou 
sohre o pequeno trabalha­
dor, esmagando seu crânio. 

O poder público munici­
pal, diante do acidente 
recusou-se a amparar a 
famflia do menor. A família 
procurou a prefeitura para 
pedir indenização pela 
morte de Israel. Diante da 
rec " do prefeito que 
inclusive humilhou os que 
foram procurá-lo, a famdia 
entrou na justiça pedindo 
reparação de danos cumu­
lada com indenização. 

A partir da citação do 
poder público, o prefeito 
Cornélio Eduardo de Barros 
e seu secretário, o advogado 

Alcebíades Rizzo Júnior, 
intimaram a mãe de Israel, 
professora Domingas Teles 
da Silva que trabalhava 
como diretora do Colégio 
Municipal Adolfo Bezerra 
de Menezes e sua filha que 
também t ra ba lhava na 
secreta ria do colégio. Amea­
çou demitir ambas caso não 
desistissem do processo. 

O pai do garoto, que tra­
balha como pedreiro, ao 
ficar sem o filho e assistindo 
à demissão da esposa e filha, 
além das humilhações de 
que toda a família foi vítima 

sofreu um derramt cerebral 
e se encontra inválido. 

É inadmissível que o pre­
feito de uma cidade de 130 
mil habitantes que tem uma 
renda de 2 bilhões de cruzei­
ros mensais, não possa arcar 
com a indenização de um 
pequeno trabalhador. O 
prefeito costuma tratar seus 
funcionários como animais 
e usa a máquina municipal 
em todas as eleições de diTe­
tório, obrigando seus fun­
cionários, sob, ameaças, a 
votar em seus aliados. (Assi­
nante da TO-Araguaína, 
Goiás) 

Corrupção à solta no Crisa 
Araguaína tem sido palco 

de verdadeiros atos de cor­
rupção da coisa pública. 
Enquanto tudo é difícil para 
o povo, tudo é muito fácil 
para os donos do dinheiro. 

O C risa - Consórc io 
Rodoviário lntermundial , 
ó rgão estatal responsável 
pela a bertura e conservação 
de estradas, tem sido utili­
zado descabidamente pelas 
autoridades para fins pes­
soais. Denunciamos: 

O Crisa t e m motor­
bomha e 9 engenheiro José 
raro..; o ~lu~ll p<~ra st>u 
~ li.: so.?l no 1 r ~ 

Cr$ 2 ' milhões. O senhor 
José Carlos tirou o chefe da 
fábrica de tubo de Crisa, 

que produzia 30 tubos por 
dia, alegando que a produ­
ção era mínima. Colocou 
um chefe de sua "con­
fiança". E agora a produção 
é de 3 tubos por dia ... 

Os funcionários do Crisa 
fi zeram cavalete para cons­
truir balanças para o clube 
do Promotor de Justiça, Dr. 

•César Belmiro. 

O motor de uma patrola 
estourou fazendo estrada 
para Fernando Coqueiro , 
mspetor mecânico do Crisa, 
e ainda quiseram prejudicar 
os trabalhadores. 

( , unCl( l'Í• C ,._ )aStldO 
"Carga Torta" freta carro do 
Crisa para fazendeiro s 
transportarem arroz, com o 

consentimento do presi­
dente do consórcio, que é 
candidato a deputado fede­
ral pelo PMDB. 

Foram levadas para a 
fazenda do deputado esta­
dual Brito Miranda 550 
caçambas de cascalho para 
a brir a estrada para a 
fa zenda deste deputado. 
Tudo isto tem sido feito com 
o consentimento do depu­
tado estadual Brito Miran­
da, do PMDB, que tem 
acobertado todas as corrup­
ções em nossa cidade. 

Não citaremos nossos 
nomes pOIS a persegwçâo no 
C risa t e m sido muito 
gra nde. (Trabalhadores do 
Crisa - Araguaína, Goiás) 

Carne da Perdigão 
contaminada pela 
brucelose em se 

Um perigoso surto de bruce­
lose se abate sobre Tangará, 
Santa Catarina. Na maior forne­
cedora regional de suínos de Joa­
caba, a Perdi~ão, a famosa 
Granja Fuganttl está contami­
nando os consumidores e empre­
gados tanto da granja quanto da 
Perdigão. 

A imprensa local, atrelaqa ao 
poder econômico do poderoso 
grupo Perdigão faz vistas grossas 
ao fato. A Perdigão não permite o 
vazamento de qualquer notícia 
sobre o assunto. 

A brucelose já atacou o pároco 
de Tangará, funcionános da 
Fugantti e um funcionário da 
Cidasc. Dr. Miguel, chefe da 
Cidasc setor de Tangará foi pres­
sionado a calar-se e não levar a 
conhecimento do público as pro.: 
vas que possui. O próprio Serviço 

de Saúde Pública de Joacaba aca­
bou rendendo-se às exigências do 
poderoso grupo. 

Enquanto isso o povo come 
carne contaminada e ninguém 
~o~a providências para não pre­
JUdicar a vendagem e os lucros da 
Perdigão. A brucelose, quando 
at~ca o ser humano, provoca ane­
mia, febres e dores nevrálgicas. 
Pode trazer conseqüências irre­
paráveis à saúde. E ao contrário 
das declarações do Dr. Saul 
Brandalize Júnior, diretor geral 
da Perdigão, a brucelose conti­
nua se alastrando 

Pedimos que denunciem estes 
fatos pois isso não pode conti­
nuar, sob pena de contaminar a 
todos, consumidores, trabalha­
dores e os próprios criadores de 
suínos. (Amigos da TO-Maravi­
lha, Santa Catarina) 

Pistoleiro na minha 
I 

roça leva chumbo 
O sul do Pará é sem dúvida o 

lugar do Brasil onde a luta pela 
terra atinge seu ponto mais 
agudo. Exemplo disso é o caso da 
Fazenda Brasília, gritada pelo 
fazendeiro Libardoni. Inicial­
mente o grileiro escolheu uma 
área de 12.600 alqueires, fez uma 
roça de 3 alqueires em cada um 
dos quatro cantos da área, se 
disse dono mesmo sem ter docu­
mento de toda a região e iniciou a 
exJ?ulsão de quem. por ventura 
estivesse no mtenor da "sua" 
fazenda, o seu quadrilátero. 

O sr. Antônio Vieira, posseiro 
da fazenda, conhecido como 
Boca-Rica, conta como está a 
luta na região : "São aproximada­
mente 300 posseiros, alguns com 
roça há 3 anos, ameaçados de 
expulsão com a ajuda do Getat. 
Os mais fracos foram iludidos 
com a promessa de serem acerta­
dos em outra região. Sem serem 
indenizados por suas perdas, os 
que saíram na verdade nunca 
viram a terra pro metida. É o caso 
de 19 Íámílias que hoje estão 
desempregados, passando toda 
sorte de dificuldades em Xingua- · 
ra. 

"Dos que ficaram quem não 
teve seus barracos queimados ou 
destruídos pelos pistoleiros do 
Dr. Manoel Maris, do Getat, vive 
sob ameaça de ter sua roça des­
truída pela passagem do gado do 
fazendeiro. Outros vêem sua roça 
de milho já dando pendão ser 
minada de capim lançado de 
avião". Seu Antônio conta ainda 
que na região onde está os possei­
ros não vão sair: "Morro lutando 
na minha roça, n~v aceito entre­
gar. Quando sair da trincheira 
Ol;Jtro fica no meu lugar e pista­
letra que entrar leva chumbo". 

O conRito é inflamado pela 
polícia que a serviço dos fazen­
deiros entra na área armada de 
metralhadora para intimidar os 
posseiros. Os fazendeiros tam­
bém tentam aliciar e transformá­
los em pistoleiros. 

Somado ao caso da Fazenda 
Brasília há o da Fazenda Canadá, 
onde J pistoleiros foram liquida­
dos pelos posseiros. 

O sul do Pará está um barril de 
pólvora, prestes a explodir caso a 
reforma agrária não venha a 
acontecer em breve. (Leitor da 
TO em Xinguara, Pará) 

Temos de erradicar de 
fato o analfabetismo 

No dia 25 de novembro o 
governo da Nova República 
extinguiu o Mobral, Movimento 
Brasileiro de Alfabeti zação, 
satisfazendo uma eminente 
exigência dos progreSsistas da 
sociedade brasileira . 

Criado em 1970 no clímax da 
ditadura militar sob o comando 
do sanguinário general Médici, o 
Mobral trouxe em seu bojo um 
único objetivo : aprofundar o 
obscurantismo, a ignorância e o 
atraso na sociedade brasileira, 
procurando desta forma contri­
buir com a manutenção do 
despotismo fardado. Estatísticas 
recentes comprovam nosso 
raciocínio: em 1970 tínhamos 18 
milhões de analfabetos; com 15 
anos de Mobra l estamos pulando 
a casa dos 25 milhões; 40 milhões 
de brasileiros mal sabem assinar o 
nome. Em I O brasileiros 6 não 
sabem escrever uma simples 
carta. 

Porém o simples fato de abolir 
o Mobral não fc: a soluçã o pronta 

e acabada para a problemática 
educacional brasileira. O Projeto 
Educar, que substituiu o Mobral 
para satisfazer às necessidades da 
sociedade, terá de encarar de 
frente esta chaga social. Terá que 
travar uma renhida e perspicaz 
gu e rra {'ela erradicação do 
an~lfabettsmo. em todo o país 
pms, .um P?VO mc.ulto e ignorante 
Jamais tera condições de decidir 
conscientemente sobre seu 
destino ou de participar ativa­
mente do processo histórico de 
transformação da sociedade. 

Não podemos ficar esperando 
que as decisões caiam de cima 
para baixo. Para conquistarmos a 
nova escola e a nova Educação, 
preocupada em levar a consciên­
cia e o engrandecimento cultural 
ao povo brasileiro será necessária 
a ampla mobilização das forças 
comprometidas com mudanças 
s ubsta nci a is em nosso país, 
pressionando a Nova República 
no se ntido d e erradicar o 
analfabetismo . (Paulo Roberto 
Campos- Paratinga, Bahia) 

Nestes doze meses 
mos centenas de 
Muitas delas foram nubli•~~ 
das em nossas pági 
Outras, o nosso 
reduzido para as nel~es!!illdl 
des, não permitiu que 
sem divulgadas. Mas 
elas, sem exceção, 
uma importante coJiltrlibu 
ção para que nosso 
continuasse servin o 
interesses da democracia, 
interesses nacionais e 
lares no rumo do 3U•"••1usrn1 

G raças a você, amigo 
tor, o Fala o Povo 

cumprido seu papel de 
nal dentro do jorn 
levando a público 
denúncias, propostas, 
niões. Continue a nos 
ver. Este espaço é seu 
continuará a sê-lo. 
mos com a continuidade 

sua participação di 
enriquecendo nosso 

Na Jeans 
mulher ê e··-·· 

para atrair cli 
O que acontece de ma 

gem no escritório da 
Jeans Store não é b 
donos: Raul e Nobu. 
metido nas altas rodas. 
lojas com um cachorro d 
para botar panca. Seu 
favorito é agarrar as 
puxar os soutiens dando 
deiras estilingadas ou 
tar tirá-los. O Nobu 
chamar as gerentes de id · 
vagabundas quando o 
menta não é do seu agrad 
manter em dia e com a 
garra esses tipos de trata 
os dois são protegidos p 
espécie de capataz que 
nome - Tina . Ela faz uma 
de ira festa às custas de f a · 
gerentes de lojas, vigias, 
ras e auxiliares de esc 
Qualquer coisa que 
patrões ela ameaça ou 
embora. Vive chamando 
soas de gentinha, maldita, 
nível , gente pobre é assim 
etc. 

A mando dos patrões 
trata vendedoras que tra 
para passar o tempo, 
ta r as lojas. Negro não 
como é necessário contra 
pre, porque ninguém 
muito tempo o servi 
pesado vai para quem 
precisa trabalhar. Essas 
"ladas para separar as 
chegam diariamente do 
elas que recebem fixo e 
acabam ficando só com o 
comissão fica para os "e 
que não criam problemas 
falam "criente". 

As vendedoras só 
balhar com roupas que 
expostas nas vitrines ou n 
des. A maioria das lojas 
sui lugar para se comer, 
comer dentro de armários 
do Shopping lguatemi 
exemplo. Neste mês de 
a exploração não tem 
chegam a traba lhar até q 
horas dia riamente. As 
ras ganham maiores c 
porqu e final de ano 
mesmo. Mas o pessoal do 
rio que já faz extra n 
e acaba dobrando no 
ano, não vê o cheiro d 
mento de horas extras. O 
trabalho sabe disso, mas 
bem compensado para 
entra r. tomar um cafezin 
de jeans novo e um largo 
nos lábios - batendo nos 
(Sandra - ex-funcionária 
São Paulo, SP) 
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Livro, um presente inteligente 

EIRO DA 
..,. ... ,, ...... , .... ..,. .... CIA, Ce-
_.,.,rPIIP~iL A saga dos 

es de Minas que 
pela emancipa­

__ ,,!-'-·- do Brasil, na 
de urna das maio-

poetizas brasileiras. 
ma história feita de 

eternas e irredutí­
de ouro, amor, liber­
' traições ... " no dizer 

própria Cecília Meire-
Cr$ 46.500. 

............ _•• . .---:o ~ ............. •l 

O O .S r O I~ V S K 1 

O ADOLESCENT F 

O ADOLESCENTE, 
ostóiévski. É a história 

um jovem, filho ile~í­
de um proprietáno, 

decide conquístâr sua 

~n~k~~is~d.o~~~a~r:= 
CEP 01318. 
Ttldont: J6.7S31 (000 OI I) 
Ttlu: 01132133 TLOBR 
Jornollsto Rupom•••l: Pedro 
de Oliveira . 
Conselho dt Dlrtdo: Rojltrio 
lustosa. Bernardo Jofilly. Olivia 

!~nlt . Rio Br.neo: Ediflcio 
fellcio Abrahlo 2~ andar sala 32 
• CEP 69900. 
ALACOAS • Araplraeo: Praço 
luis Pereiro lima. 237. sobre· 
l!?ia. CEP S7000. Moetló: Rua 
Concinato Pinto. 183 • Centro ­
CEP S7000. 
AMAZONAS • Monous: Rua 
Simom Bolivar. 231. (ant. Praço 
da Saudade) · Caixa Postal 1439 
- Ru.a Joio Pessoa. SJ. SJo 
lbaro. Telefone: 237-6644 • 
CEP 69000. 

~!~~~. -M~~:~f2~<::~2~ 
Felno do SantaM: Av. Senhor 
dos Pauos. n~ 1399 - ~ and1r ­
sala I41S - CEP 44100 
Jtabuna: Av. do CinqUentenArio. 
928. I! andar sala I - Centro ­
CEP 4S600 ltopetlnlnco: Av. 
Santos Oumont. ~. 1• andar ­
Centro JUII.u&ro: Rua Amirico 
Alves. 6-A - CEP 44060 Para· 
tina•: Rua Pereira Moacir. 96-
CE"P 47SOO. Saludor: Rua 
Conselheiro Junqueu"a Ayrn. ~I 
- Barris - CEP 40000. Slmlls 

~~tooJ. ~n~; dé~:Snb~o ~Ét 
43700. 
DISTRITO FEDERAL -Bntl­
llo: Ediflcio VenAncio IV. sala 
312 · C1P 70302. 
C[AR • Fortaltu: Rua Barln 
do Rio Bra~o. 1809 • Centro­
CEP 60000. lfiUAt6: Ruo Ao­
ria no Peixoto, ~. 2! .andar -
CEP 63500. 
Soln~ Av. DomJ~. I236,sala 
4 • CEP 62100. 
ESrfRITO SANTO- Caebotlro 
do IU.pemlrlm: Praça Gcr~nimo 

liberdade pelo dinheiro e 
tornar-se tão rico como 
Rothschild. Este O Ado­
lescente é o menos conhe­
cido e o mais misterioso 
dos grandes romances do 
escritor russo Dostoiévski. 
Em suas páginas, irônicas 
ou patéticas, começa a 
aventura do romance 
moderno. Cr$ 58 mil. 

A Livraria Anita Garibaldi selecionou algumas 
obras de valor, com preços acessíveis, como suges­
tão para presente nas festas de fim de ano. A 
Livraria atende também a pedidos pelo Correio, 
com o envio de cheque nominal no valor da com­
pra, vale postal ou reembolso postal para compras 
a partir de Cr$ 30 ·mil. O endereço é Avenida 
Brigadeiro Luís Antônio, 1511, CEP 01317, Bela 
Vista, São Paulo. 

HISTÓRIA DE UM 
VERDADEIRO HO­
MEM, Doris Palevói. No 
inverno de 1941, durante 
a Granae Guerra Patrió­
tica, o piloto de caça 
soviético Alexei Mares­
siev foi derrubado pelos 
fascistas num combate 
desigual. Com os pés des­
troçados, faminto, meio 
gelado, vencendo dores 
horríveis, procurou du­
rante 18 dias juntar-se aos 
seus. No hospital ampu­
taram-lhe os pés. Concen­
trando toda a sua vonta­
de, treinando tenazmee1te 
o seu corpo, Maressiev 
voltou a pilotar e regres­
sou ao seu posto. Esteve 
na Frente até o fim da 
guerra. Cr$ 52.800. 

A HORA DOS RUMI­
NANTES, José J. Veiga. 
A história de uma cidade 
pequena, de gente simples 
e desprevinida que, certc 
dia, amanhece sob a 
ameaça da opressão e da 
violência. Poderão os 
homens estranhos, siste­
máticos, de poucas pala­
vras, exigentes e inflexí­
veis, dominar pelo terror 
o pequeno lugarejo? Cr$ 
21 mtl. 

SPART ACUS, Ho­
ward Fast. A história de 
Roma registra, no ano 71 
antes de nossa era, a 
revolta dos escravos. 
Estremeceram com ela as 
estruturas da urbe e as 
orgulhosas legiões roma­
nas foram 'sucessivamente 
vencidas por aquele 
bando de párias sobre 
cujo sofrimento se alicer­
çava o esplendor da 
grande Roma. O seu chefe 
- Spartacus -, um escravo 
trácio vendido para 
Cápua como gladiador. 
Fot na sua mente quedes­
pertou o sonho de liberta­
ção; foi ele que ergueu em 
armas os da sua condição 
contra o poderio dos 
escravizadores. Basean­
do-se na história, Howard 
Fast tratou-a com rara 
maestria. Deu-nos este 
extraordinário romance, 
que talvez mais do que a 
própria história, tornou 
conhecido o nome de 
Spartacus. Cr$ 25.400. 

OS MELHORES CON­
TOS DE LYGIA FA­
GUNDES TELES. Um 
dos nomes mais impor­
tantes da ficção brasileira, 
já foi chamada a primeira 
dama da nossa literatura. 
Sua obra merece a melhor 
atenção do grande públi­
co. O leitor encontra nela 
uma atmosfera peculiar, 
figuras de perfil bem 
nítido, um largo espectro 
de temas e enredos. Com 
maior rigor formal, da lin­
guagem à estrutura narra­
tiva. Cr$ 30.800. 

QUARUP, Antônio 
Callado. As lutas dos bra­
sileiros, o golpe militar, o 
extermínio de nossos 
índios, e muita paixão e 
amor às coisas de nosso 
país neste que é um dos 
melhores romances do 
Brasil pós-64. Cr$ 69.500. 

A DERROTA, Ale­
xandre Fadeiév. Este 
livro (1927) aparece , na 
cena literária russa em 
anos de intensas investi­
gações. Trata-se de um 
romance sobre a revolu­
ção e a guerra civil(aação 
transportando-nos a 
1919), a que Fadeiévdeve 
a sua fama. É uma obra 
bem estruturada, que se lê 

Monteiro. 89. ~Ut 2 - Centro· 
CEP 29300. Vhórto: Rua Duque 
de Caxias. 112. Edificio Aguirre. 
sala IS- CEP 29000. 
GOIÁS · Golinlo: Rua 3, N~ 380. 
casa 6 • Cen1ro - CEP 74000. 
Anlipolll: Rua 14d<Julho,821 · 
Centro· CEP 77100. 
MARANHÃO - Sio Lull: Rua 
do E1ito, 76 • Cenlro - CEP 
6SOOO. 
MATOGROSSO ·Culobli:Rua 
Comandante Costa, SAl! - fone: 
321·S09S • CEP 78000. 

sala 403 · CEP96100. Cedlotlrl· 
.... , Av. florn da Cun .... 123S, 
sala 20 aberto depois das 18 
horas e aos si bodos das 9 b 12 
horas. Senta Morto: Rua Dr. 
Bozano. 1147, sala410-Ctntro · 
CEP 97100. Rio Gnndt: Rua 
Gen. Vitorino, 746-A - CEP 
96200. 

MATO GROSSO DO SUL • 
Compo Grandt: Rua Antônio 
Maria Coelho. IIS2. I ~ ondor, 
sala IS • CEP 79100. 
MINAS GERAIS • leio Hort­
zonlr: Rua Padre Belchior. 28S • 
Cmtro • fone: 224-760S • CEP 
30000. 
PARÁ • letftn: Rua Manoel 
Barata. 993 - CEP 66000. 
PARAfBA ·Joio p .. ..,., Praça 
1817, n~ 116. 2~andar - Centro · 
CEP Sl!OOO. Co•plno Gnndr. 
Praça da Bandeira. 11 7, I~ andar 
·Centro· CEP SBIOO. 
PARANÁ • C•rltlbo: Rua 
Comendador Fontana, 88, fon~ 
:Z.SJ-7961. CEP 80000. 

~~':.!~-~3!~mc1.' sala 
PIAU( • TtrniM: Rua Barroso. 
144-N. I~ andar, sala 4 - CEP 
64000. 

IJUf: Rua IS de Novembro, Edi· 
ficio Nelson LU<:htlt. s/ 23. 2! 
andar. 

RIO DE JAN[IRO • Rio do 
J•JNint: Ru Evaristo da Veip. 
16, sala S04·CEP20000. Nltmll: 
Av. Amaral Peixoto. 370, sala 
808 ·Centro-CEP24000. D1111,.. 
do Ca1loo: Rua Nunes Alves, 40, 
sala 101 - CEP 2SOOO. Non 
laudl: Travusa Renato Pedro­
sã. 3~. sala 3 19 • CEP 26000. 

SANTA CATARINA · Floria· 
nópolll: Praça XV de Novembro. 

~~õ~1~iÕ ~E.:=.n.: Av. 
Dr. Antônio loho. 281. saio 6 • 
CEP 13470. Complnoo: Rua 
Senador Saraiva. 448. fone: 2-
634S - CEP 13100. Morlllo: Rua 
Dom Pedro. 180- CEP 17500. 
O..JCO: Rua Ten. A velar Pires de 
Azevedo, 26, 2" ondar. sala 12 • 
CEP 06000. Slo Corloo: Av. SJo 
Carlos. 2119. Caiu Postal SJJ • 
CEP 13S60. Taubalt: Rua Anisio 
Ortiz Monteiro. 4 I - CEP 12100. 
SI o Je>M dos C••poo: Rua 
Vilaça, 19.1- I~ ondar, sala 19 • 
CEP 12100. Cuorulhol: Rua 
Padre Celestino. 42. sala 8, ~ 
andar· CEP 12200. 

com gosto e nos dá uma 
visão daquela geração 
que realizou a grande epo· · 
péia do século XX: a 
Revolução de Outubro. 
Alexandre Fadeiév é um 
dos mais importantes 
representantes da litera· 
tura soviética. Cr$ 58 miL 

ODORICO NA CA­
BEÇA,Dias Gomes. A 
pequena Sucupira, Odo­
rico Paraguaçu, Zeca, 
Diabo, as Irmãs Cajazei­
ras, Dirceu Borboleta, e 
todos os persona~ens que 
ganharam o público atra­
vés da televisão agora em 
livro. "Odorico na Cabe­
ça" traz, inclusive, o 
roteiro do episódio "Su­
cupira vai às urnas", do 
seriado para a TV, pro­
ibido de ir ao ar pelo 
Supremo Tribunal Eleito­
ral por uma exdrúxula 
solicitação do PDT e do 
PT em 1982. Cr$ 36.500. 

~~~~~nh~~~~:::;;::W~:;:~~~=~~;;;;~:;..~ ... .. 

OS MELHORES PO­
EMAS DE JOÃO CA­
BRAL DE MELO NETO. 

A ele, mais que a nin­
guém, cabe o título de 
nosso poeta exemplar -
exemplar pelo que tem de 
genuína conduta literária, 
em sua rigorosa e excep­
cional relevância para o 
destino das letras no 

mundo presente. Cr$ 
24.500. 

ORGULHO 
E PRECONCEITO 

JANE AUSTEN 

ORGULHO E PRE­
CONCEITO; Jane Aus­
ten. Com o fino poder de 
observação que lhe era 
próprio, a autora dá-nos 
um retrato impressio­
nante do que era o mundo 
da pequena-burguesia 
inglesa do seu tempo: um 
mundo dominado pela 
mesquinhez do interesse, 
pelo orgulho e pelos pre­
conceitos de classe. Esse 
orgulho e preconceito 
que, no romance, acabam 
por ceder o passo a outras 
razões com bem mais fun­
das raízes no coração 
humano. Cr$ 21.800. 

FILHOS DO MEDO, 
Roniwalter Jatobá. Duas 
vidas no cenários indus­
trial de São Paulo. 
Jacinto vive com o pai 
autoritário, a mãç sub­
missa. Emília Emiliano 
tem seus sonhos vingati­
vos. Toda uma vida de 
opressão, mas ... Na 
fábrica que esmaga ho­
mens surge um senti­
mento puro e bonito, 
onde a vida amarga de 
Emília Emiliano explode 
no homem em forma de 
amor, . agonia e cons ­
ciência. Cr$ 18.800. 

ESTEIROS, Soeiro 
Pereira Gomes. Um dos 
maiores, se não o maiar, 
escritor português con­
temporâneo, foi um luta­
dor da causa de seu povo. 
Esteiros, o último roman­
ce publicado em vida do 
autor, é um daqueles 
livros que bastam para 
consagrar um escritor. É 
que este romance dos "gri­
los dos homens que nunca 
foram meninos", esta his­
tória dos rapazes miserá­
veis de Esteiros do Tejo, é 
antes de mais nada uma 
obra que Pereira Gomes 
escreveu "com amor. Cr$ 

. 24.200. 

Borfs Polevoí 

l 

GUIMARÃES OSA 
-SELETA. "João Guima­
rães Rosa, escritor abso­
lutamente singular em 
nossas letras. Não só em 
nossas letras contempora­
neas, mas ainda em toda a 
história de nossa lit«ra­
tura. O nosso João Gui­
marães Rosa tomou de 
matéria plástica em suas 
mãos de brUXl) tanto pai­
sagem como gent e lin­
guagem, e com .:w está 
modelando uma imdgem 
de nossa cultura absoluta­
mente inédita". (1 ristão 
de Ataíde). Cr$ 26 mil. 

Sucesso nos lançamentos 
"Praxedes, um ope­

rário no poder", liVTo 
do jornalista Moacyr 
de Oliveira Filho sobre 
a insurreição comu­
nista de 1935 em 
Natal, está tendo exce­
lente aceitação nos 
Estados. Em Natal, 
velhos militantes do 
PC do B e companhei­
ros do sapateiro Pra­
xedes compareceram 
ao lançamento. 

No Rio de 
Janeiro, São Paulo e 
Recife também foram 
feitos lançamentos. 
Cerca de I 00 pessoas. 
em média. comparece­
ram em cada lança-
mento. 

AO 

--

Fone: ~79:0147 · 'ÇEP 01504 
SEG. A SAB ... 10 AS 23 HS. 

DOM. 16 AS 23 HS. 

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária. 
Envio junto com este cupom um cheque no­
minal à Editora Anita Garibaldi Ltda., pela 
seguinte opção de assinatura: 

• . 
.. 

Anual (52 edições) O Cr$ 160 mil 
Anual popular (52 edições) O Cr$ 80 mil 

Semestral (26 edições) O Cr$ 80 mil 
Semestral popular (26 edições) O Cr$ 40 mil 

Trimestral l13 edições) O Cr$ 20 mil 
Anual para o exterior(em dólares) O US$ 70 

Nome: ...................................... . 

Endereço: .................................. . 

Bairro: ....... ... ....... ................... . . 
Cidade: ............ CEP: ...................... . 
Estado: ............... .............. ........ . 
Profissão: .............. ............. ....... . 

L 

Data: ....................................... . 
PERNAMBUCO • Cobo: Rua 
Vigjrio Batista. 236. CEP S4500. 
GaranbuM: Rua O.ntas Bar· 
reto, S. sala I - Centro - CEP 
SSJOO. Redre: Rua do Sossqo, 
221, Boa Vista · CEP SOOOO. 
RIO GRANDE DO NORTE • 
Natal: A•. Dtodoro, 776 • 
Cldodt Alta • R.N. CEP 5MM. 
RIO GRANDE DO SUL- Porto 
Altcrt: Rua dos Andradas, 1204, 
3~ andar. sala 3 • CEP 90000. 
lento Gonçalno: Rua Dr.Casa· 
trande, SI! • CEP 9S700 
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Jânio Quadros pretende criar uma Guarda Municipal, com 
efetivo inicial de 5 mil homens, "para solucionar os problemas de 
segurança da cidade". Mas não será tão fácil trazer tranquilidade 
às ruas de São Paulo sem resolver as tremendas injustiças sociais, 
questão que o futuro prefeito nem sequer aborda. Para o depu­
tado Benedito Cintr.a, esta milícia poderá se transformar "numa 
tropa de choque janista" . 

Jânio fala em dar segurança ao 
povo, mas em agosto último, 
depois que elementos da juven­
tude jamsta atacaram democratas 
que faziam uma sátira à renúncia 
do ex-presidente, disse que "seus 
homens estavam autorizados ao 
uso da violência". São estes mes­
mos homens que hoje falam em 
acabar com a violência em São 
Paulo a través da criação da 
Gua rda Munictpal. 

Pouca gente acredita que os 5 
mil homens que deverão patru-

.ar os 51 mil quarteirões da capi­
ta l irão trazer a tão almejada 
tranqüilidade às ruas. A Grande 
São Paulo é uma cidade violenta: 
dez pessoas morrem por dia viti­
madas por assaltantes; ocorre um 
assalto a cada três minutos e são 
roubados seis carros por hora. 
Esta é a principal preocupação do 
paulistano, e a direita tenta tirar 
proveito deste sentimento levan­
ta ndo demagogicamente a ban­
deira da segurança. 

·. ~'l~aeinagogia · 
.. . n§:~_sentido , 
ma1s puro" 

A criação da Gua rda Munici­
pal "não va i resolver coisa 
nenhJma. t demagogia no sen­
tido mais puro", responde enfá­
tico o professor de Ciência 
Política da USP, Paulo Sérgio 
Pinheiro, autor do livro "Crime, 
Violência e Poder". Para ele, "o 
problema não está em criar mais 
uma polícia . O verdadeiro desafio 
é rever todo o sistema policial 
existente". Neste sentido existe 
unanimidade entre os estudiosos 
do assunto. O advogado e ex­
procurador da Justiça, Hélio 
Bicudo - conhecido nacional­
mente por suas denúncias contra 
o Esquadrão da Morte -, chega 
mesmo a afirmar que a Guarda 
Municipal "vai ser mais um ele­
mento de opressão do que de 
segurança, a inda mais sabendo-se 
que o coronel Erasmo Dias é 
quem, provavelmente , irá co­
mandá-la". 

Os janistas estão dispostos a 
vencer as barreiras legais e finan­
ceiras para ter em suas mãos o 
controle desta guarda. A Consti­
tuição impede que· o município 
assuma a responsabilidade do 
policia mento ostensivo, tarefa 
exclusiva da Polícia Milita r. Mas 
o deputado Farabulini Júnior, do 
P'tB, diz que já a ngariou mais de 
170 assi na turas no C ongresso 
para modificiar esta lei federal 
que impede as prefeituras de 
terem a sua milícia a rmada. 

Uma outra dificuldade será a de 
ordem fi na ncei ra, pois J â nio 
assumirá a prefeitura com um 
orçamento aproximado de Cr$ I 5 

trilhões, já comprometidos em 
sua maior parte. Alguns assesso­
res do futuro prefeito levantam a 
hipótese da criação de uma 
empresa de economia mista, com 
a participação de empresas priva­
das do setor de segurança, para 
viabilizar a Guarda Munictpal. 
Proposta tentadora para a direita, 
que terá assim uma tropa de cho­
que sob uma outra fachada. 

· Não se acaba 
· à violência 

com ~epressão 
Seria, também, grande ilusão 

achar que com mais repressão se 
combate a violência. Nos onze 
primeiros meses do ano a PM já 
matou na capital paulista 478 pes­
soas tidas como "marginais" -
nível récorde - sem que tenham 
diminuído os crimes. A violência 
é inerente ao capitalismo, mas seu 
grau de incidência poderá dimi­
nuir ao reduzir o nível de miséria 
da popula~ão. Só que neste 
aspecto social os janistas nada 
comentam. 

O deputado Benedito Cintra 
(PMDB-SP), membro da Comis­
são de Segurança da Assembléia 
Legislativa de São Paulo, acha 
que "não há solução a curto prazo 
para a violência". E explica que os 
órgãos policiais estão mais prepa­
rados para reJ?rimir o povo do que 
prevenir o cnme. "A PM não foi 
estruturada para o policiamento 
de rua", diz o parlamentar. "Ela é 
eficiente para determinados tipos 
de operações, tais como a dissolu­
ção de manifestações, piquetes e 
repressão a motins". 

E a polícia se vê mal preparada 
para enfrentar o aumento da cri­
minalidade. De 1983 para 1984 o 
número de homicídios dolosos na 
Grande São Paulo passou de 
2.682 para 3.516 e os furtos e rou­
bos saltaram de 202.000 para 
232.000 na mesma época. Destes 
crimes, poucos são desvendados. 
Dos I. 700 homicídios dolosos 
ocorridos no segundo semestre de 
1984, foram esclarecidos apenas 
700 e, dos !50 mil crimes contra o 
patrimônio no mesmo período, 
foram esclarecidos aJ?enas 32 mil. 

Na ditadura ·a 
criminal idade 
cresceu muito 
l::.m 21 anos do regtme militar a 

miséria e a violência cresceram 
como nunca no país. Milhões de 
pessoas foram obrigadas a viver 
em fave las e cortiços. em condi­
ções sub-humanas. formandú um 
caldo de cultura propício à proli­
feração da crimina lidade. Sem 

escolas e sem empregos, não 
vendo nenhuma perspectiva à sua 
frente, um número crescente de 
jovens cai na marginalidade. A 
maioria dos delinqüentes tem 
entre 18 e 30 anos. 

Um delegado carioca, atento a 
esta realidade, deu o seguinte 
depoimento em 1981: "Uma 
criança de favela desde cedo vai se 
tornando íntima da fome, 
aprende a resistir à violência 
ftsica, torna-se cínica diante de si e 
dos outros. Aprende que só existe 
uma lei: a do mais forte. Ser ban­
dido hoje é uma opção social. Não 
pode ser mais nada, a sociedade, o 
sistema não deixa, então vai ser 
bandido". 

E o Brasil se elevou à triste con­
dição de segundo colocado no 
mundo em matéria de violência e 
assaltos, ficando atrás apenas da 
Colômbia, de acordo com uma 
pesquisa internacional feita pelo 
Instttuto Gallup, em agosto de 
1984. De cada 100 pessoas ouvi­
das, 34 haviam sido assaltadas. 

O advogado Hélio Bicudo faz 
severas críticas aos métodos de se 
coibir a violência em nossa socie­
dade. "Hoje estamos tratando em 
compartimentos estanques polí­
cia, justiça e prisão", diz ele. 
"Precisa-se integrar estes órgãos. 
Da maneira como estão a justiça e 
o sistema carcerário, nunca vão 
dar segurança à população. O 
número de pessoas que não come­
teram nenhum crime e estão con­
denadas é enorme. O grosso das 
condenações na justiça são por 
crimes contra o patrimônio e 
muito destes por pequenos fur­
tos", conclui Bicudo. 

"Constituinte . 
prec1sa rever 

papel da~ PMs" 
Na elaboração da Nova Consti­

tuição precisa-se pôr fim à situa­
ção criada pelos generais, que ao 
longo de duas décadas deforma­
ram a função dos órgãos policiais, 
que se dedicaram muito mais a 
combater os movimentos reivin­
dicatórios da população do que 
fazer um pohciamento preven­
tivo. Paulo Sérgio Pinheiro enfa­
tiza que "os papéis da PM 
definidos pela dttadura precisam 
ser redefinidos pela Consituinte". 

Após 1967 o regime militar pas­
sou a interferir diretamente nas 
Polícias Militares, que se trans­
formaram em força auxiliar do 
Exército. As PMs, junto com as 
Forças Armadas, se dedicaram a 
reprimir os movimentos de con­
testação política. Foram criados 
grupamentos policiais especiali­
zados no combate à guerrilha 
urbana (como é o caso da Rota, 
em São Paulo). e que mais tarde 
passaram a ser usados na caça aos 
marginais. Em 1983, com o cresci­
mento do movimento grevista e 

- com ~ pre~ença de gove~na~or:s 
upostctontstas nos pnnctpats 
Estados. o general Figueiredo 
assinou um decreto que permite 
ao Exército convocar diretamente 
as PMs. sem anuência dos gover­
nadores. em caso de "gra ve per­
turbação da ordem". 

(Domingos Abreu) 

•. , ... ~ 
noite, com medo dos bandidos 

A situaçao na periferia 
O Jardim Guanhambu, 

bairro dormitório de operá­
rios da Zona Sul de São 
Paulo, às margens da 
represa Billings, virou man­
chete de jornais em abril do 
ano passado. Numa manhã 
de segunda-feira, Osvaldo 
Otávio Pires, 33 anos, trafi­
cante de tóxicos, estupra­
dor, assassino, foi agarrado 
num ponto de ônibus e jul· 
gado na principal rua local. 
A condenação à morte foi 
rápida. Mais de 100 pessoas 
levantaram os braços - nin­
guém votou contra - em 
aprovação à sentença. Ali 
mesmo Osvaldo foi truci­
dado a chutes, pauladas e 
pedradas. 

Este fato ganhou mais 
destaque na imprensa por­
que houve um arremedo de 
júri popular e a execução foi 
comumcada com antecedên­
cia aos moradores. Um 
jovem comenta hoje: "Quan­
do eu fui tomar café em casa. 
eles me falaram: 'Você não 
vai ajudar a matar o 

Manoel: "Melhorar está difícil" 

Osvaldo?' Preferi não ir". Os 
linchamentos têm se tor­
nado cada vez mais freqüen­
tes e ·geralmente ocorrem 
nos bairros mais pobres da 
periferia, ganhando algumas 
linhas nos noticiários da 
imprensa diária. 

"UM PERIGO SAIR À 
NOITE" 

Numa manhã fria e chu­
vosa de dezembro a Tribuna 
Operária foi ouvir a opinião 
dos moradores do Jardim 
Guanhambu a respeito da 
violência. "A segurança aqui 
é muito pouca", diz um tra­
balhador. E acrescenta: 
'"fudo que vier para meiho­
rar a nossa segurança é 
válido. porque tá ruço". 
Outros são mais . céticos, 
como o mineiro Manoel de 
Sousa Lima, dono de um 
barzinho e empregado do 
SESC: "A situação está de 
um jeito que prá melhorar 
está difícil". 

Todos se lembram da 
execução de Osvaldo no ano 

passado e defendem aquela 
medida extrema. Mas reco­
nhecem que o problema de 
segurança não foi resolvido 
O operário Celso Beneve­
nuto explica que "andar à 
noite sempre é perigoso. 
Dependendo do horário que 
você anda. se arrisca a sa1r e 
não chegar. Tiroteio sempre 
sai quando bandido se 
encontra com bandido". 

SITUAÇÃO 
DESESPERADORA 

A maioria dos moradores 
da periferia é constituída de 
migrantes, que vieram para 
São Paulo em busca de 
emprego. Vivem em situa­
ção tensa e miserável. não 
acreditando mais nas insti­
tuições judiciárias e poli­
ciais. basta um pequeno 
~stopim para que faça"'! a 
JUStiÇa com as proprtas 
mãos. Foi o que aconteceu 
no Jardim Guanhambu. 
Mas este tipo de atitude 
geralmente leva a erros irre­
paráveis. No bairro Orion, 
vizinho ao Guanhambu. foi 
linchado um nissei, acusado 
de ter estuprado uma 
menina. Mas um dos pró­
prios moradores que apro­
vou o linchamento de 
Osvaldo reconhece o erro 
cometido: "Depois descobri­
ram que o japonês que foi 
morto estava moct:nte". 

Abandonadas à própria 
sorte. a população pobre dos 
bairros sofre com mais 
intensidade o problema da 
violência. De um lado 
enfrenta os bandidos. e de 
outro a prepotência da polí­
cia. "Uma ve7. me pegaram e 
disseram que eu não podia 
levar o garfo que estava na 
marmita, porque era consi­
derado uma arma", conta 
Celso Benevenuto, vítima de 
uma revista feita pela PM 
quando ia para o trabalho. 
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